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Uma das caran1uejelras crladu no Departamento de Ecolorla 

A reportagem do Jornal Universitário entrevistou o prof. 
Dárdamo de Andrade, diretor do Departamento de Ecologia 
do Instituto de Biociências da Universidade Federal de Per­
nambuco, o qual nos informou: "o nosso Departamento é mui­
to recente, de forma que os trabalhos desenvolvem-se numa 
etapa de obtenção de dados dos animais e vegetais para, nu­
ma segunda fase, serem feitos os estudos da ecologia dêstes 
organismos. Devo dizer, no entanto, que já agora fazemos ob­
servações de caráter ecológico sóbre êstes organismos". 

O JU têve a oportunidade de conversar com vários pes­
quisadores do Departamento de Ecologia, quando !oram abor­
dados os trabalhos realizados nos setores de Araneídeos, Or­
nitologia, Eirtomologia, Quiropterologia, Botânica, pertencen­
tes à Divisão de Ecologia Terrestres, e o setor de Algas de 
Agua Doce, da Divisão de Ecologia das Aguas Doces . 

Entomolorta 

Os trabalhos entomológicos realizados pelo Departamen­
to de Ecologia, que estão a cargo da naturalista Maria do 
Carmo de Araújo Leal, têm se desenvolvido numa fase de 
coleta e classificação de material (três mil insetos já foram 
classificados). 

Durante a coleta do material são feitas observações de 
campo (medições de luz, calor, umidade, oxigêni') dissolvid", 
pH, etc.) e, posteriormente, no laboratório, é feito o estudo 
sistemático e os estudos dos efeitos dêstes fatores sôbre a fi­
cotlora aquática. 

Está sendo realizado um estudo sóbre a môsca (ordem 
oliptera), durante o qual foi encontrada, numa excursão ao 
interior do Ceará, uma espécie nova do gênero Hoplocrates. 

Outro trabalho em desenvolvimento é sôbre os insetos de 
ninhos de passarinhos, que conta com um total de 12 espé­
cies estudadas. 

Araneídeos 

"É a fauna araneística, em Pernambuco, pouco estudada 
em detrimento da grande importância dêsses animais na re­
gião". 

"Estando bastante disseminados em nossas matas, jardins. 
dentro de casa, etc. e sendo, em alguns casos, de grande pe­
riculcsidade, necessário se fazia seu estudo, tanto do ponto de 
vista sistemático, ecológico como econômico. O estudo se pro­
cessa no sentido teórico, prático e de preparação de materh' 
para a coleção", foram palavras da naturalista Paula Frassi­
ne�e de Oliveira Lins, responsável pelo estudo dos Arane:deos 
no Departamento de Ecologia. 

Desta maneira o trabalho se processa desenvolvendo-se as 
seguintes questões: 

1 - correspondência com Araneólogos brasileiros e do ex-
terior. 

2- estudos básicos de anatomia e biologia.
3 - ecologia de fatos observáveis.
4 - coleta e classificação.

Visando suprir a ausência de livros, foram feitos levan­
tamentos bibliográficos nas Bibliotecas locais <IPA>, IPEANE, 
JMUFP, IHN, Fac. de Filoso!ia, Inst. de Pesquisas Ageu Ma­
galhães) e de publicações estrangeiras de posslvel aquisição. 

A coleção dêste Setor conta com 62 espécimes coletados 
em diversos locais, como: Cidade Universitária, Bongi, Cabo, 
Tapera, Areias, Jangadinha, Ipojuca, Rio Formoso, Hórto de 
Dois Irmãos, etc. Das pesquisas realizadas no último, parti­
cipam todos os setores do Departamento. Quatro aranhas es­
tão sendo criadas no Departamento, em condições mais ou 
menos favoráveis, dando ensejo a observações bem interessan­
tes acêrca de seus comportamentOL 

Omltolorta 

As pesquisas, neste Setor, são realizadas pelo biologista 
Artur Galileu Coelho, que conversando com a nossa repor­
tagem informou: "inicialmente pretendo efetuar o levanta-

mento da fauna ornitológica do Nordeste e, em especial, de 
Pernambuco. Já disponho de exemplares coletados em Salti­
nho, Recife e Olinda, para estudo de sistemática. São repre­
sentantes das familias Stricldae, Bucconldae, Frlnrlllldae, Tro­
chilldae, Coerebldae, Tyrannldae e Cuculldae". 

O material é coletado em excursões semanais às diversas 
localidades de Pernambuco. Os especimens são taxidermisa­
dos (preparação de peles) e o conteúdo gástrico retirado para 
o estudo posterior da alimentação das aves. :tste estudo tem
como objetivos e consequências:

1 - conhecimento de sua distribuição geográfica 
2 - conhecimento das espécies úteis ou prejudiciais 
3 - papel das aves na distribuição de plantas invasoras 

e daninhas 
4 - as aves como agentes de disseminação das espécies 

vegetais 
5 - espécies vegetais que contribuem para a sobrevivên­

cia da fauna útil. Orientação quanto aos meios de 
conservação das aves em vias de extinção. 

Nas excursões são feitas observações de campo para que 
se tenha um melhor conhecimento dos hábitos, além da cole­
ta de ovos e ninhos das aves. No laboratório é feito um es­
tudo teóricQ de bibliografia, além da preparação da coleção 
de peles, ninhos e ovos, e a determinação das espécies cole­
tadas. 

Qulropterolorta 

A principal importância econômica dos morcegos reside no 
fato de serem transmissores e reservatórios do v!rus da hi­
drofobia, atacando constantemente o gado, o que prejudica 
sensivelmente a pecuária. Por outro lado, os morcegos que 
se alimentam exclusivamente de insetos são benéficos à agri­
cultura, tendo em vista o seu regime alimentar. 

"A finalidade do nosso trabalho é estudar a sistemática 
e a ecologia dêstes mamíferos, o que servirá de ponto de apoio 
para outras realizações, como por exemplo o combate aos 
morcegos hematófagos", nos declarou o naturalista Deocléclo 
Guerra, que faz as pesquisas no setor de Quiropterologia do 
Departamento de Ecologia. Mais adiante, falando sôbre os es­
tudos já realizados, nos disse que "coletas foram feitas em 
Recife, Olinda. Vicência, Saltinho, Ipojuca, tendo sido cole­
tado 71 indivíduos, dentre os quais constatamos 19 espécies. 
Quando por ocasião da coleta preocupamo-nos em observar 
seus habitats, hábitos e condições ecológicas". 

Botânica 

�sse setor, que e chefiado pelo bot'nico Osvaldo Lira, 
tem realizado um intenso trabalho de campo, já tendo visi­
tado auase tóda a Zona da Mata de Pe. Com uma coleta de 
material calculada entre 2000 a 3000 amostras trazidas ao la­
boratório. 

Foi !eito o levantamento bigllográfico das tamllias Mal­
vaceae Annonaceae e do gênero Cochlospermum, além do es­
tudo pormenorizado do gênero Sida, 

O setor de Botânica apresentou um trabalho sôbre "Gê­
neros Pavonla em Pernambuco" no XX Congresso de Botâni­
ca, realizado em Goiânia. 

Os trabalhos desenvolvidos atualmente pela naturalista 
Lucy de Carvalho, pesquisadora do setor de Algas de fi. aua 
Doce, são a sistemática das algas (água doce) e o levanta• 
mento ecológico da Mata de Dois Irmãos. 

Um dos planos da pesquisadora é o de dar continuidade 
ao trabalho iniciado no Instituto de Botânica de São Paulo 
sôbre as Cianoflceas (algas azuis) do Parque do Estado de 
SP. Deve-se notar que esta é a primeira pesquisa sôbre as 
algas azuis realizada no Brasil. 

Foram apresentados por êste setor 2 trabalhos na Socie· 
dade de Botânica do Brasil em congressos realizados na Gua· 
nabara (1967) e em Fortaleza (1968). 
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UNIVERSIDADE E TRÓPICO EM DEBATE 

A UFPe. na 

Batalha 

Anticâncer 

No Instituto de An­
tibióticos da Univer­
sidade Federal d e 
Pernambuco, dirigido 
pelo professor Oswal­
do Gonçalves de Li­
ma, técnicos do De­
partamento de Can­
cerologia Experimen­
tal estão empenhados 
na batalha universal 
contra o câncer. Do
sangue da cotia é ex­
traído a L-Asparagi­
nase, empregada com
êxito com vários ti­
pos de câncer. Pes­
quisas visando à des­
coberta d e outras 
drogas contra o cân­
cer são também rea­
lizadas. Leia na p. 9. 

.. 

OFICIALIZADA 

O professor New: 
ton Sucupira pronun­
ciou conferência no 
"Seminário de Tro­
picologia" sôbre o te­
ma "Universidade e 
Trópico" ( foto ao la­
do), que despertou a 
atenção de todos os

estudiosos. Durante 
os debates que se se­

guiram à conferên­
cia, o professor Nilo 
Pereira propôs, sen­
do apoiado pelos pre­
sentes, a criação de 
uma disciplina n o
Instituto de Filosofia 
que terá por base a 
obra sociológica e an­
tropológica do escri­
tor Gilberto Freyre. 
Leia matéria na ÚL­
TIMA PAGINA. 

Agricultura em 
Ilhas Flutuantes 

Pesquisadores do Instituto de Antibióticos estão desenvolvendo no
Reclfe a técnica de plantação em "chinampas" (ilhas flutuantes) que
os habitantes do vale do México descobriram há mais de dois mil anos.Em relatório enviado ao governador Nilo Coelho, o professor Oswaldo
Gonçalves de Lima dá conta dos ótimos resultados obtidos na experiên­
cia. Leia nas págs. 6 e 7.

IMPLANTAÇÃO DO CRUTAC 
(PÁG. 4) 
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A Escola 
do sonho 

A comemoração que teve lugar no 
salão nobre da Escola de Artes con­
tou com a audição de Henrique An­
nes ao violão com o Estudo nº 1 de 
Vila Lôbos, 1 ° movimento da Sona­
tina de Moreno Torroba e O Besou­
ro de Emílio Pujol. Antônio Carlos 
Nóbrega de Almeida, ao violino exe­
cutou Adágio e Allegro da Sonata 
em Fá maior de Handel e Liebesleid 
de Kreisler. A classe de Canto Coral 
entoou o Kirie da Missa Emedemus 
de Palestrin e Sanctum Quoque de 
Luiz Alvares Pinto. O Canto Coral 
foi regido pelo prof. Padre Jaime Di­
niz. A professôra Sara Kauffmann 
fêz o acompanhamento ao piano. 

PEQUENA HISTÓRIA DA ESCOLA 
DE ARTES

A, atualmente, chamada Escola de 
Artes, é a mesma Escola de Belas 
Artes de nossa Universidade. Como 
surgiu essa escola, quem a fundou? 
E quando? Essas perguntas formu­
lamos ao diretor da Escola de Artes, 
prof. Jaime Oliveira que está à fren­
te da Escola desde 23 de janeiro do 
corrente ano. Passemos a palavra ao 
próprio Jaime Oliveira: 

· "Essa escola de Belas Artes - a­
firmou - foi a concretização do so­
nho de um grupo pioneiro, aqui no
Recife. Tínhamos a Faculdade de
Direito, a Faculdade de Medicina,
nada havia no setor artístico. Reu­
nimo-nos nos começos do recuado
ano de 1931, arquitetos, pintores, es­
cultores e gravadores e fundamos a
Escola de Belas Artes nos moldes da
Escola Nacional de Belas Artes em
funcionamento no Rio de Janeiro,
então capital do Brasil. A atual es­
cola de Arquitetura não era autôno­
ma como agora, mas uma disciplina
curricular e tínhamos além de ar­
quitetura, escultura, pintura e gra­
vura.

Somente em 1946 passou a Esco­
la de Belas Artes à Universidade Fe­
deral de Pernambuco, pelo Decreto 
9388 de 20 de janeiro e federalizada 
pela Lei 1254 de 4 de novembro de 
1950. 

Sôbre as 

"Colagens" 

de Ângela 

Delouche 
ARIANO SUASSUNA 
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, As fronteiras últimas entre música e poe-

de Artes fruto e sia foi o tema da palestra com que o prof. Luís

Soler, da Escola de Artes da Universidade Fe-
• • deral de Pernambuco deu início, no corrente 

de grupo p1one1ro ano, às atividades daquele centro de arte, em

comemoração ao nono aniversário da fundação
do curso de Música. 

Daí em diante sucedem-se os me­
lhoramentos com o aumento do raio 
de ação de nossa Escola. Em 1952 é 
criado o curso de Professorado de 
Desenho, professorado êsse que é pio­
neiro em nossa Universidade - en­
fatizou o prof. Jaime Oliveira. Em 
1954 - prosseguiu, foi criado os cur­
sos de Teatro e o de Música em 1957.

Em 1960 é ampliado o curso de mú­
sica que atualmente engloba canto 
coral, piano, violino, violão, violon­
celo, flauta e oboé. 

O GRUPO PIONEIRO

Relembrando o grupo idealista 
que fundou no Recife o primeiro 
centro de Arte, o prof. Jaime Olivei­
ra disse: "Sou um dos fundadores 
dessa Escola que agora dirijo com o 
estímulo do prof. Murilo Guimarães, 
nosso Magnifico Reitor, comigo lem­
bro os nomes tle Murilo La Greca, 
Mário Nunes, Baltazar da Câmara, 
Nilton Maia, Cassimiro Correia, Ger­
vásio Fioravanti, Barreto Campelo, 
Manuel Augusto, João, João Alfredo 
da Costa Lima, Fédora Monteiro en­
tre os que estão vivos e cito, de me­
mória, os que se foram, mas cujas 
personalidades alicerçaram os fun­
damentos da Escola de Belas Artes
Bibiano Silva, Adalberto Marroquim, 
Luís Mateus Ferreira, Giácomo Pa­
lumbo, Heitor Maia Filho, Geraldo 
de Andrade, Frei Matias Teves, Do­
mingos Ferreira, Nestor Moreira 
Reis, Henrique Moser, Abelardo Ga­
ma, Joel Galvão, Charles Simon, 
George Munier, Jaime Brandão, E­
mílio Franzosi, Mário Melo entre 
muitos outros. 

MATR!CULA E MOVIMENTO 
ATUAL 

Com cêrca de 350 alunos além de 
cursos extra-curriculares, como êste 
de Folclore musical, ministrado por 
Hermilo Borba Filho, com 36 alunos, 
a Escola de Artes congrega um cor­
po docente de inegável valor e mo­
derniza-se cada dia com ampliação 
dos cursos. 

No comêço deste ano a Escola ini­
ciou um curso de vitrais, já em ple-

no funcionamento e um outro de 
cerâmica. 

No atelier de gravura ou de artes 
gráficas, no de pintura com modêlo 
vivo, na sala dos vitrais, na de de­
senho. A atual Escola de Artes é uma 
oficina moderna que nada fica a de­
ver a centros idênticos nos países 
mais adiantados. As limitações que 
sofre são, apenas decorrentes de li­
mitações de verbas, limitações essas 
que são, de certo modo superadas 
pelo entusiasmo de professôres e a­
lunos e com o apoio dado pelo Rei­
tor Prof. Murilo Guimarães. O pla­
nejamento para êste ano está, todo 
êle, em função do planejamento da 
Universidade Federal de Pernambu­
co. Entretanto para atender aos úl­
timos decretos do Govêrno Federal, 
encontra-se em estudos um planeja­
mento trienal, isto é, de 1969 a 1971.

TEATRO 

O palco da Associação Pernambu­
cana de Imprensa é agora, por fôr­
ça de um convênio entre a UFPe. e 
aquêle órgão, o local onde os a'unos 
do curso de Arte Dramática fazem 
os seus ensaios. Por aí se compreen­
de o empenho da direção da Escola 
em dar as maiores possibilidades aos 
seus alunos. 

O curso de Teatro conta com no­
mes como os de Ariano Suassuna, 
diretor do Departamento de Exten­
são Cultural da Universidade, Her­
milo Borba Filho, Alfredo de Olivei­
ra, Hélio Moreira, Newton Combre, 
Milton Bacareli, Isac Gondim Filho, 
Maria José Campos Lima, Janice 
Lôbo. 

PINTURA 

O curso de pintura, conta, igual­
mente com expressivo corpo docen­
te: Lula Cardoso Ayres, Reynaldo 
Fonsêca, Isidro Queralt Prat, Arral­
do Baldini, Aurora Lima, Vicente do 
Rêgo Monteiro, Honorina Lima, Ro­
berto Correia, Marcelo Santos, Fer­
nando Menezes, Reynaldo Esteves, 
José Cavalcanti Amorim, Lenira Re­
gueira, entre outros. 

O PROFESSORADO DE DESENHO 

Os professôres de Desenho, no Re­
cife, têm o curso de Professorado da 
Escola de Artes, curso êsse que é 
pioneiro, na Universidade, uma vez 
que os atuais cursos de Mestrado de 
outras unidades da UFPe são, relati­
vamente, recentes. 

O Curso de Professorado de Dese­
nho, ou melhor do Mestrado em De­
nho, vem, cada ano aumentando o 
número dos que querem dedicar-se 
ao ensino, cada dia mais importan­
te do desenho, uma vez que pode ser 
aplicado à indústria e a muitas ou­
tras modalidades da vida moderna. 

MÚSICA 

O Departamento de Música, tam­
bém situado à rua Benfica, apenas 
separado do prédio principal da Es­
cola de Artes, pela rua, conta, no seu 
corpo docente com Jaime Diniz, Ed­
son Bandeira de Melo, Dolores Por­
tela, Eliana Caldas Silveira, Luís So· 
ler, Mário Câncio, José Carrion, Ar­
linda Rocha, entre outros. 

É oportuno lembrar que as pes­
quisas realizadas pelo padre Jaime 
Diniz vem colocando o Estado de 
Pernambuco em relevo no setor mu­
sical. Citemos apenas duas de suas 
pesquisas: a da Ciranda de adultos, 
criação das populações da zona ca­
navieira do Estado e a descoberta do 
músico Luiz Alvares Pinto com a 
missa já celebrizada, editada pela Se­
cretaria de Educação e Cultura e q:1e 
vem sendo regida tanto aqui c mo 
no Sul, pelo seu descobridor e pacien­
te restaurador que é o padre Jaime 
Diniz. 

Assim a Escola de Artes, vem es­
timulando o amor à pesquisa e pos­
s:bilitando o conhecimento mais pro­
fundo de nossas raízes populares e 
no campo erudito da mesma ma· 
neira. 

Todo êsse labor da Escola está 
sendo estimulado pelo seu atual di· 
retor prof. Jaime Oliveira. 

Angela Delouche, que eu já conhecia como 
pessoa interessada no Romanceiro Popular do 
Nordeste, realiza agora uma exposição dos qua­
dros que fêz pelo processo das "colagens". Pediu­
me eJa que v:Sse antes, os quadros, e escrevesse 
algumas palavras para o catálogo da mesma ex­
posição. 

Falei-lhe, francamente, das dificuldades em 
que me veria para atender seu pedido. Sempre 
me manifestei um pouco contra essas facilita­
ções do artesanato da pintura e não voltaria 
atrás somente pela simpatia pessoal que tenho 
por ela. 

Mas Angela Delouche, com a modéstia das 
grandes almas, me disse que aceitaria minhas 
palavras mesmo com as restrições que fizesse. 

trais figurativos que os iconoclastas que"raram, 
colando denois os nedacos, num vitral abstrato); 
o "CONVITE A PRECE", quadro feito na Sema­
na da Paixão e que, não sei porque, me lembra 
alguma coisa d0s mosaicos israelitas; uma ''VE·

GETAÇAO AQUATICA", com formas vegetais e 
reflexos, quase tudo em ve,.de; o "RITUAL"; um 
outro chamado ''VISCERAL", e no qual, já es­
crevi certa vez sôbre Mar:a Carmen, tem-se a 
impressão de formas das entranhas humanas; e 
outro, que batizamos, talvez arbitdriamente, de 
"ESFERA ARMILAR", emblemático, em ouro e 
vermelho, e que lembra mesmo a esfera armilar 
do brasão antigo do Brasil, com os esmaltes ao 
contrário. 

Por isso, aqui estou, para dar uma impres­
são puramente pessoal, arbitrária e, de certo 
modo, apressada. 

Dos quadros que vi, os que me agradam me­
nos são aquêles nos quais Ange'a Delouche se 
aproxima um pouco, talvez involuntàriamente, 
dos processos expressionistas. Isso não quer di­
zer que êles não possam er os melhores para 
outros: é que pessoalmente, não gosto muito do 
t'xpressionismo. 

Por isso os quadros que mais me agradaram 
foram o "VITRAL" (que parece um daqueles vi-

Saí da casa de Angela mais humano e me• 
nos duro em meus preconceitos. Afinal de con• 
tas, a arte é apenas um dos modos de se levar a 
vida, de exercer a dura, l\spera, bela e arriscada 
tarefa de "\-iver. E se a colagem foi a maneira 
que ela encontrou para expressar êsse lado de 
sua pessoa, porque recusá-lo? Que ela caminhe 
para frente, ouvindo somente o seu instinto, e 
não a minha voz ou a de qualquer outro. E .-e 
uma verdadeira artista se afirmar ali, se s a 
pintura vier a se ligar a suas outras preocul)a• 
·ões com a Arte popular brasileira, melhor ain­
da - é o que espero e desejo. 
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.-UFP pr epara. __ 
Alojamentos 
para 

O prédio está situado na Ci­
dade Universitária, no Enge­
nho do Meio. Trata-se de um 
bloco com 4 pavimentos, do­
tado dos mais modernos re­
quisitos da arquitetura moder­
na e com capacidade para 192
residentes. O piso PAVIFLEX
ou ladrilho em granito, pare­
des revestidas com pastilhas 
esmaltadas. Deverá entrar em 
funcionamento em junho pró­
ximo. 

No andar térreo estão situa­
das uma ampla sala de espe­
ra, uma sala de estar, uma sa­
la de jogos, portaria e a casa
de bombas. 

Nos pavimentos superiores 
ficarão situados os dormitó­
rios constando de 16 quartos 
em cada andar, com capacida­
de para abrigar 4 estudantes 
:em cada quarto. Cada pavi­
mento será dotado de 4 con­
juntos completos de WC e ba­
nheiro, sendo o piso Paviflex 
branco e paredes revestidas 
com pastilhas esmaltadas ver­
de claro do piso até ao teto e . ' mais uma espaçosa sala de es-
tar. Cada quarto abrigará 4 
residentes, bem como terá 4
mesas para estudos. 

A comissão nomeada pelo 
Reitor a fim de selecionar os 
residentes, é composta dos 
professôres Lalor Mota, Fer­
nando Menezes, Josemir Al­
ves da Rocha e da assistente 
social Solange Cavalcanti. 

Os alojamentos têm por fi­
nalidade servir de moradia ao 
corpo discente masculino, ca­
rente de recursos financeiros. 

CONDIÇõES 

Para ser residente dos alo­jamentos são necessários os seguintes requisitos: ser estu­dante regularmente matricu­lado na Universidade Federal de Pernambuco, não ser de­tentor de curso superior, não ser portador de moléstias psi­co-infecto:contagiosas, não ter i�dependencia econômica, re­sidir no interior do Estado ou em outros Estados nordesti­nos, ter reputação moral e c[­vica ilibada. 

O residente só poderá per­
tencer aos alojamentos, du­
rante o tempo que correspon­
da a duração do seu curso su­
perior, especificado no seu re­
querimento de admissão e 
comprovado com declaração
da respectiva Unidade. 

alunos 
O residente caso sofra uma 

reprovação no seu curso im­
plica no desligamento �uto­
mático dos alojamentos, salvo 
se , reprovado por motivo de 
saude

_, 
ou outro superior, a ser 

apreciado pelo Reitor, ouvido 
o Conselho Administrativo dos 
alojamentos. Findo o período 
d_o curso citado no seu reque­
rimento de inscrição o residen­
te será automàticamente des­
ligado. 

REQUISITOS 

Para preenchimento das va­
gas, anualmente, serão obser­
vados os seguintes elementos 
referentes a cada residente: 
vencimento ou salário do che­
ft. da família, número de de­
pendentes da familia obriga­
ções financeiras d9 c�ndidato 
para com a famUia, matricula 
efetiva, e salário ou ajuda fi­
nanceira que o interessado 
perceba. 

Todo o candidato deverá a­
nexar ao requerimento de ad­
missão os seguintes documen­
tos: atestado de sanidade físi­
ca e mental, exame radiológi­
co negativo d_os campos pul­
monares. atestado de vacina 
anti-variólica, 3 retratos 3x4,
atestado de idoneidade moral 
e cívica fornecido por diretor 
de educandário ou dois pro­
fessôres do último estabeleci­
mento que tenha cursado. 

ADMINISTRAÇÃO 

A direção e administração 
dos alojamentos serão execu­
tadas através dos órgãos se­
guintes, que são os que com­
põem o seu sistema adminis­
trativo: Conselho Administra­
tivo e Diretoria. ,. ,.. ' 

A Diretoria composta de um 
presidente e um vice-presiden­
te, escolhidos pelo Reitor den­
tro dos membros do Conselho 
Administrativo e exercerá as 
suas atribuições diretamente 
ou com o auxilio dos seguin­
tes órgãos: Divisão de Admi­
nistração e Divisão do Bem­
Estar. 

O Conselho Administrativo 
é composto de 7 membros, es­
colhidos dentre uma lista de 
15 residentes, apresentada 
pelo Presidente da Diretoria 
ao Reitor, a quem cabe a de­
signação. 

Vale ressaltar que ficou de­
cidido serem anualmente re­
servadas dez vagas para estu­
dantes de pós-graduação. 
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DEC agora tem 
Novo Diretor 

. O dramaturgo Ariano Suassuna é o nôvo diretor_ do _Departamento de Extensão Cultural da Umvers1d��e Federal de Pernambuco. Pro­fessor de Estética e de Teoria do Teatro ArianoSuass1;1na concluiu recentemente um ;omance 

9-ue vinh� escrevendo, com largos períodos demterrupçao, há mais de oito anos. Ao chegar aoDEC, um_a _ de suas primeiras ações foi progra­mar a ed1ç�o de obras representativas de nossosmelhores pmtores. O primeiro a ser incluído nês­
� _programa foi Vicente do Rêgo Monteiro, par­ticipante da Semana de Arte Moderna de 22 e professor da Escola de Artes desta Universidade.

Arqueólogo da UFP 
vai supervisionar 
pesquisas do PHAN 

O Ins�ituto de Filosofia e Ciências Huma­nas da Um"..ersidade Federal de Pernambuco re­ecb!u no mes. de� �aio passado um ofício da Di­ieçao d? Patnmoruo Histórico e Artístico Nacio­n_al assm3:do pel? �eu diretor, prof. Renato So­e�o. Por mtermed10 dêste comunicado a dire­çao da citada instituição autorizava o ÍFCH a­t�avés do Setor de Arqueologia, sob a responsa­bilidade técnico-cientff1ca do arqueólogo MarcosAlbuquerque, a realizar pesquisas arqueológicasno Estado de Pernambuco e regiões limítrofes Ao mesmo tempo, o jovem pesquisador foiC?I?Vidado a aceitar o cargo honorifico de super­v�s10nar, em Pernambuco, as pesquisas arqueoló­g1c
é
as . e . a proteção das jazidas e monumentospr -h1storicos aqui existentes. 
. E.sta ini�iativa do Patrimônio Histórico eArtIStico :r:1ac10;11a1 veio confirmar o reconheci­me�to do mestimável valor dos trabalhos desen­volv1d?s no campo do estudo arqueológico pelopesqmsador. 
Dentre êstes trabalhos cumpre ressaltar os levados a efeito na localidade denominada OSMARCOS, município de Igarassu onde foram encontrados vestígios da feitori� de CristóvãoJaques (uma das primeiras do pais) e aquêlesefetuados no Sítio Trindade, local onde Matiasde Albuquerque construiu o Arraial Velho doBom Jesus. Tiveram, êstes trabalhos, seu valorressaltado c�m a grande repercussão obtida naimprensa, nao só nacional, como também in-ternacional. ' ' 

Concessão 
de Bolsas 
de Estudos 

O reitor Murilo Guima• 
rães recebeu comunica­
ção da CAPES, infor­
mando que a Coordena­
ção do Aperfeiçoamento 
de Pessoa de nível Supe­
rior está coordenando,

para o Brasil, o progra­
ma de concessão de bol­
sas de esudos para a­
perfeiçoamento em qual­
quer ramo da Ciência e 
da Arte, pela Fundação 
Gu�genheim, com sede 
em Nova Iorque. 

Criada em 1929, tem 
por finalidade estimu­
lar a investigação cien­
tífica, os estudos huma­
nísticos e a criação ar­
tística, já tendo benefi­
ciado mais de cento e 
trinta cientistas c artis­
tas brasileiros. 

PROGRAMAS 

Os interessados po­
dem apresentar progra­
mações a serem cumpri­
das em qualquer país, 
sendo exigido, porém, 
um período de re idên­
cia ou consultas nos Es­
tados Unidos. Os pedi­
dos, redigidos em for­
mulários próprios, de­
vem ser enviados im­
preterivelmente até 1 de 
dezembro de cada ano "J h 

' 
a o n Simon Gugge-
nheim Memorial Fow1-
dation - 90 Park Ave­
nue - New York, N. 
Y. 10016 - EUA".

Os formulprios para
os pedidos de bôlsas 
podem ser adquiridos 
na sede da Fundação, 
na Embaixada ou Con­
sulado dos Estados Uni­
dos no Brasil. 
r 
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A Escola 
do sonho 

A comemoração que teve lugar no 
salão nobre da Escola de Artes con­
tou com a audição de Henrique An­
nes ao violão com o Estudo nº 1 de 
Vila Lôbos, 1 ° movimento da Sona­
tina de Moreno Torroba e O Besou­
ro de Emílio Pujol. Antônio Carlos 
Nóbrega de Almeida, ao violino exe­
cutou Adágio e Allegro da Sonata 
em Fá maior de Handel e Liebesleid 
de Kreisler. A classe de Canto Coral 
entoou o Kirie da Missa Emedemus 
de Palestrin e Sanctum Quoque de 
Luiz Alvares Pinto. O Canto Coral 
foi regido pelo prof. Padre Jaime Di­
niz. A professôra Sara Kauffmann 
fêz o acompanhamento ao piano. 

PEQUENA HISTÓRIA DA ESCOLA 
DE ARTES

A, atualmente, chamada Escola de 
Artes, é a mesma Escola de Belas 
Artes de nossa Universidade. Como 
surgiu essa escola, quem a fundou? 
E quando? Essas perguntas formu­
lamos ao diretor da Escola de Artes, 
prof. Jaime Oliveira que está à fren­
te da Escola desde 23 de janeiro do 
corrente ano. Passemos a palavra ao 
próprio Jaime Oliveira: 

· "Essa escola de Belas Artes - a­
firmou - foi a concretização do so­
nho de um grupo pioneiro, aqui no
Recife. Tínhamos a Faculdade de
Direito, a Faculdade de Medicina,
nada havia no setor artístico. Reu­
nimo-nos nos começos do recuado
ano de 1931, arquitetos, pintores, es­
cultores e gravadores e fundamos a
Escola de Belas Artes nos moldes da
Escola Nacional de Belas Artes em
funcionamento no Rio de Janeiro,
então capital do Brasil. A atual es­
cola de Arquitetura não era autôno­
ma como agora, mas uma disciplina
curricular e tínhamos além de ar­
quitetura, escultura, pintura e gra­
vura.

Somente em 1946 passou a Esco­
la de Belas Artes à Universidade Fe­
deral de Pernambuco, pelo Decreto 
9388 de 20 de janeiro e federalizada 
pela Lei 1254 de 4 de novembro de 
1950. 

Sôbre as 

"Colagens" 

de Ângela 

Delouche 
ARIANO SUASSUNA 

2 

, As fronteiras últimas entre música e poe-

de Artes fruto e sia foi o tema da palestra com que o prof. Luís

Soler, da Escola de Artes da Universidade Fe-
• • deral de Pernambuco deu início, no corrente 

de grupo p1one1ro ano, às atividades daquele centro de arte, em

comemoração ao nono aniversário da fundação
do curso de Música. 

Daí em diante sucedem-se os me­
lhoramentos com o aumento do raio 
de ação de nossa Escola. Em 1952 é 
criado o curso de Professorado de 
Desenho, professorado êsse que é pio­
neiro em nossa Universidade - en­
fatizou o prof. Jaime Oliveira. Em 
1954 - prosseguiu, foi criado os cur­
sos de Teatro e o de Música em 1957.

Em 1960 é ampliado o curso de mú­
sica que atualmente engloba canto 
coral, piano, violino, violão, violon­
celo, flauta e oboé. 

O GRUPO PIONEIRO

Relembrando o grupo idealista 
que fundou no Recife o primeiro 
centro de Arte, o prof. Jaime Olivei­
ra disse: "Sou um dos fundadores 
dessa Escola que agora dirijo com o 
estímulo do prof. Murilo Guimarães, 
nosso Magnifico Reitor, comigo lem­
bro os nomes tle Murilo La Greca, 
Mário Nunes, Baltazar da Câmara, 
Nilton Maia, Cassimiro Correia, Ger­
vásio Fioravanti, Barreto Campelo, 
Manuel Augusto, João, João Alfredo 
da Costa Lima, Fédora Monteiro en­
tre os que estão vivos e cito, de me­
mória, os que se foram, mas cujas 
personalidades alicerçaram os fun­
damentos da Escola de Belas Artes
Bibiano Silva, Adalberto Marroquim, 
Luís Mateus Ferreira, Giácomo Pa­
lumbo, Heitor Maia Filho, Geraldo 
de Andrade, Frei Matias Teves, Do­
mingos Ferreira, Nestor Moreira 
Reis, Henrique Moser, Abelardo Ga­
ma, Joel Galvão, Charles Simon, 
George Munier, Jaime Brandão, E­
mílio Franzosi, Mário Melo entre 
muitos outros. 

MATR!CULA E MOVIMENTO 
ATUAL 

Com cêrca de 350 alunos além de 
cursos extra-curriculares, como êste 
de Folclore musical, ministrado por 
Hermilo Borba Filho, com 36 alunos, 
a Escola de Artes congrega um cor­
po docente de inegável valor e mo­
derniza-se cada dia com ampliação 
dos cursos. 

No comêço deste ano a Escola ini­
ciou um curso de vitrais, já em ple-

no funcionamento e um outro de 
cerâmica. 

No atelier de gravura ou de artes 
gráficas, no de pintura com modêlo 
vivo, na sala dos vitrais, na de de­
senho. A atual Escola de Artes é uma 
oficina moderna que nada fica a de­
ver a centros idênticos nos países 
mais adiantados. As limitações que 
sofre são, apenas decorrentes de li­
mitações de verbas, limitações essas 
que são, de certo modo superadas 
pelo entusiasmo de professôres e a­
lunos e com o apoio dado pelo Rei­
tor Prof. Murilo Guimarães. O pla­
nejamento para êste ano está, todo 
êle, em função do planejamento da 
Universidade Federal de Pernambu­
co. Entretanto para atender aos úl­
timos decretos do Govêrno Federal, 
encontra-se em estudos um planeja­
mento trienal, isto é, de 1969 a 1971.

TEATRO 

O palco da Associação Pernambu­
cana de Imprensa é agora, por fôr­
ça de um convênio entre a UFPe. e 
aquêle órgão, o local onde os a'unos 
do curso de Arte Dramática fazem 
os seus ensaios. Por aí se compreen­
de o empenho da direção da Escola 
em dar as maiores possibilidades aos 
seus alunos. 

O curso de Teatro conta com no­
mes como os de Ariano Suassuna, 
diretor do Departamento de Exten­
são Cultural da Universidade, Her­
milo Borba Filho, Alfredo de Olivei­
ra, Hélio Moreira, Newton Combre, 
Milton Bacareli, Isac Gondim Filho, 
Maria José Campos Lima, Janice 
Lôbo. 

PINTURA 

O curso de pintura, conta, igual­
mente com expressivo corpo docen­
te: Lula Cardoso Ayres, Reynaldo 
Fonsêca, Isidro Queralt Prat, Arral­
do Baldini, Aurora Lima, Vicente do 
Rêgo Monteiro, Honorina Lima, Ro­
berto Correia, Marcelo Santos, Fer­
nando Menezes, Reynaldo Esteves, 
José Cavalcanti Amorim, Lenira Re­
gueira, entre outros. 

O PROFESSORADO DE DESENHO 

Os professôres de Desenho, no Re­
cife, têm o curso de Professorado da 
Escola de Artes, curso êsse que é 
pioneiro, na Universidade, uma vez 
que os atuais cursos de Mestrado de 
outras unidades da UFPe são, relati­
vamente, recentes. 

O Curso de Professorado de Dese­
nho, ou melhor do Mestrado em De­
nho, vem, cada ano aumentando o 
número dos que querem dedicar-se 
ao ensino, cada dia mais importan­
te do desenho, uma vez que pode ser 
aplicado à indústria e a muitas ou­
tras modalidades da vida moderna. 

MÚSICA 

O Departamento de Música, tam­
bém situado à rua Benfica, apenas 
separado do prédio principal da Es­
cola de Artes, pela rua, conta, no seu 
corpo docente com Jaime Diniz, Ed­
son Bandeira de Melo, Dolores Por­
tela, Eliana Caldas Silveira, Luís So· 
ler, Mário Câncio, José Carrion, Ar­
linda Rocha, entre outros. 

É oportuno lembrar que as pes­
quisas realizadas pelo padre Jaime 
Diniz vem colocando o Estado de 
Pernambuco em relevo no setor mu­
sical. Citemos apenas duas de suas 
pesquisas: a da Ciranda de adultos, 
criação das populações da zona ca­
navieira do Estado e a descoberta do 
músico Luiz Alvares Pinto com a 
missa já celebrizada, editada pela Se­
cretaria de Educação e Cultura e q:1e 
vem sendo regida tanto aqui c mo 
no Sul, pelo seu descobridor e pacien­
te restaurador que é o padre Jaime 
Diniz. 

Assim a Escola de Artes, vem es­
timulando o amor à pesquisa e pos­
s:bilitando o conhecimento mais pro­
fundo de nossas raízes populares e 
no campo erudito da mesma ma· 
neira. 

Todo êsse labor da Escola está 
sendo estimulado pelo seu atual di· 
retor prof. Jaime Oliveira. 

Angela Delouche, que eu já conhecia como 
pessoa interessada no Romanceiro Popular do 
Nordeste, realiza agora uma exposição dos qua­
dros que fêz pelo processo das "colagens". Pediu­
me eJa que v:Sse antes, os quadros, e escrevesse 
algumas palavras para o catálogo da mesma ex­
posição. 

Falei-lhe, francamente, das dificuldades em 
que me veria para atender seu pedido. Sempre 
me manifestei um pouco contra essas facilita­
ções do artesanato da pintura e não voltaria 
atrás somente pela simpatia pessoal que tenho 
por ela. 

Mas Angela Delouche, com a modéstia das 
grandes almas, me disse que aceitaria minhas 
palavras mesmo com as restrições que fizesse. 

trais figurativos que os iconoclastas que"raram, 
colando denois os nedacos, num vitral abstrato); 
o "CONVITE A PRECE", quadro feito na Sema­
na da Paixão e que, não sei porque, me lembra 
alguma coisa d0s mosaicos israelitas; uma ''VE·

GETAÇAO AQUATICA", com formas vegetais e 
reflexos, quase tudo em ve,.de; o "RITUAL"; um 
outro chamado ''VISCERAL", e no qual, já es­
crevi certa vez sôbre Mar:a Carmen, tem-se a 
impressão de formas das entranhas humanas; e 
outro, que batizamos, talvez arbitdriamente, de 
"ESFERA ARMILAR", emblemático, em ouro e 
vermelho, e que lembra mesmo a esfera armilar 
do brasão antigo do Brasil, com os esmaltes ao 
contrário. 

Por isso, aqui estou, para dar uma impres­
são puramente pessoal, arbitrária e, de certo 
modo, apressada. 

Dos quadros que vi, os que me agradam me­
nos são aquêles nos quais Ange'a Delouche se 
aproxima um pouco, talvez involuntàriamente, 
dos processos expressionistas. Isso não quer di­
zer que êles não possam er os melhores para 
outros: é que pessoalmente, não gosto muito do 
t'xpressionismo. 

Por isso os quadros que mais me agradaram 
foram o "VITRAL" (que parece um daqueles vi-

Saí da casa de Angela mais humano e me• 
nos duro em meus preconceitos. Afinal de con• 
tas, a arte é apenas um dos modos de se levar a 
vida, de exercer a dura, l\spera, bela e arriscada 
tarefa de "\-iver. E se a colagem foi a maneira 
que ela encontrou para expressar êsse lado de 
sua pessoa, porque recusá-lo? Que ela caminhe 
para frente, ouvindo somente o seu instinto, e 
não a minha voz ou a de qualquer outro. E .-e 
uma verdadeira artista se afirmar ali, se s a 
pintura vier a se ligar a suas outras preocul)a• 
·ões com a Arte popular brasileira, melhor ain­
da - é o que espero e desejo. 
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.-UFP pr epara. __ 
Alojamentos 
para 

O prédio está situado na Ci­
dade Universitária, no Enge­
nho do Meio. Trata-se de um 
bloco com 4 pavimentos, do­
tado dos mais modernos re­
quisitos da arquitetura moder­
na e com capacidade para 192
residentes. O piso PAVIFLEX
ou ladrilho em granito, pare­
des revestidas com pastilhas 
esmaltadas. Deverá entrar em 
funcionamento em junho pró­
ximo. 

No andar térreo estão situa­
das uma ampla sala de espe­
ra, uma sala de estar, uma sa­
la de jogos, portaria e a casa
de bombas. 

Nos pavimentos superiores 
ficarão situados os dormitó­
rios constando de 16 quartos 
em cada andar, com capacida­
de para abrigar 4 estudantes 
:em cada quarto. Cada pavi­
mento será dotado de 4 con­
juntos completos de WC e ba­
nheiro, sendo o piso Paviflex 
branco e paredes revestidas 
com pastilhas esmaltadas ver­
de claro do piso até ao teto e . ' mais uma espaçosa sala de es-
tar. Cada quarto abrigará 4 
residentes, bem como terá 4
mesas para estudos. 

A comissão nomeada pelo 
Reitor a fim de selecionar os 
residentes, é composta dos 
professôres Lalor Mota, Fer­
nando Menezes, Josemir Al­
ves da Rocha e da assistente 
social Solange Cavalcanti. 

Os alojamentos têm por fi­
nalidade servir de moradia ao 
corpo discente masculino, ca­
rente de recursos financeiros. 

CONDIÇõES 

Para ser residente dos alo­jamentos são necessários os seguintes requisitos: ser estu­dante regularmente matricu­lado na Universidade Federal de Pernambuco, não ser de­tentor de curso superior, não ser portador de moléstias psi­co-infecto:contagiosas, não ter i�dependencia econômica, re­sidir no interior do Estado ou em outros Estados nordesti­nos, ter reputação moral e c[­vica ilibada. 

O residente só poderá per­
tencer aos alojamentos, du­
rante o tempo que correspon­
da a duração do seu curso su­
perior, especificado no seu re­
querimento de admissão e 
comprovado com declaração
da respectiva Unidade. 

alunos 
O residente caso sofra uma 

reprovação no seu curso im­
plica no desligamento �uto­
mático dos alojamentos, salvo 
se , reprovado por motivo de 
saude

_, 
ou outro superior, a ser 

apreciado pelo Reitor, ouvido 
o Conselho Administrativo dos 
alojamentos. Findo o período 
d_o curso citado no seu reque­
rimento de inscrição o residen­
te será automàticamente des­
ligado. 

REQUISITOS 

Para preenchimento das va­
gas, anualmente, serão obser­
vados os seguintes elementos 
referentes a cada residente: 
vencimento ou salário do che­
ft. da família, número de de­
pendentes da familia obriga­
ções financeiras d9 c�ndidato 
para com a famUia, matricula 
efetiva, e salário ou ajuda fi­
nanceira que o interessado 
perceba. 

Todo o candidato deverá a­
nexar ao requerimento de ad­
missão os seguintes documen­
tos: atestado de sanidade físi­
ca e mental, exame radiológi­
co negativo d_os campos pul­
monares. atestado de vacina 
anti-variólica, 3 retratos 3x4,
atestado de idoneidade moral 
e cívica fornecido por diretor 
de educandário ou dois pro­
fessôres do último estabeleci­
mento que tenha cursado. 

ADMINISTRAÇÃO 

A direção e administração 
dos alojamentos serão execu­
tadas através dos órgãos se­
guintes, que são os que com­
põem o seu sistema adminis­
trativo: Conselho Administra­
tivo e Diretoria. ,. ,.. ' 

A Diretoria composta de um 
presidente e um vice-presiden­
te, escolhidos pelo Reitor den­
tro dos membros do Conselho 
Administrativo e exercerá as 
suas atribuições diretamente 
ou com o auxilio dos seguin­
tes órgãos: Divisão de Admi­
nistração e Divisão do Bem­
Estar. 

O Conselho Administrativo 
é composto de 7 membros, es­
colhidos dentre uma lista de 
15 residentes, apresentada 
pelo Presidente da Diretoria 
ao Reitor, a quem cabe a de­
signação. 

Vale ressaltar que ficou de­
cidido serem anualmente re­
servadas dez vagas para estu­
dantes de pós-graduação. 
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DEC agora tem 
Novo Diretor 

. O dramaturgo Ariano Suassuna é o nôvo diretor_ do _Departamento de Extensão Cultural da Umvers1d��e Federal de Pernambuco. Pro­fessor de Estética e de Teoria do Teatro ArianoSuass1;1na concluiu recentemente um ;omance 

9-ue vinh� escrevendo, com largos períodos demterrupçao, há mais de oito anos. Ao chegar aoDEC, um_a _ de suas primeiras ações foi progra­mar a ed1ç�o de obras representativas de nossosmelhores pmtores. O primeiro a ser incluído nês­
� _programa foi Vicente do Rêgo Monteiro, par­ticipante da Semana de Arte Moderna de 22 e professor da Escola de Artes desta Universidade.

Arqueólogo da UFP 
vai supervisionar 
pesquisas do PHAN 

O Ins�ituto de Filosofia e Ciências Huma­nas da Um"..ersidade Federal de Pernambuco re­ecb!u no mes. de� �aio passado um ofício da Di­ieçao d? Patnmoruo Histórico e Artístico Nacio­n_al assm3:do pel? �eu diretor, prof. Renato So­e�o. Por mtermed10 dêste comunicado a dire­çao da citada instituição autorizava o ÍFCH a­t�avés do Setor de Arqueologia, sob a responsa­bilidade técnico-cientff1ca do arqueólogo MarcosAlbuquerque, a realizar pesquisas arqueológicasno Estado de Pernambuco e regiões limítrofes Ao mesmo tempo, o jovem pesquisador foiC?I?Vidado a aceitar o cargo honorifico de super­v�s10nar, em Pernambuco, as pesquisas arqueoló­g1c
é
as . e . a proteção das jazidas e monumentospr -h1storicos aqui existentes. 
. E.sta ini�iativa do Patrimônio Histórico eArtIStico :r:1ac10;11a1 veio confirmar o reconheci­me�to do mestimável valor dos trabalhos desen­volv1d?s no campo do estudo arqueológico pelopesqmsador. 
Dentre êstes trabalhos cumpre ressaltar os levados a efeito na localidade denominada OSMARCOS, município de Igarassu onde foram encontrados vestígios da feitori� de CristóvãoJaques (uma das primeiras do pais) e aquêlesefetuados no Sítio Trindade, local onde Matiasde Albuquerque construiu o Arraial Velho doBom Jesus. Tiveram, êstes trabalhos, seu valorressaltado c�m a grande repercussão obtida naimprensa, nao só nacional, como também in-ternacional. ' ' 

Concessão 
de Bolsas 
de Estudos 

O reitor Murilo Guima• 
rães recebeu comunica­
ção da CAPES, infor­
mando que a Coordena­
ção do Aperfeiçoamento 
de Pessoa de nível Supe­
rior está coordenando,

para o Brasil, o progra­
ma de concessão de bol­
sas de esudos para a­
perfeiçoamento em qual­
quer ramo da Ciência e 
da Arte, pela Fundação 
Gu�genheim, com sede 
em Nova Iorque. 

Criada em 1929, tem 
por finalidade estimu­
lar a investigação cien­
tífica, os estudos huma­
nísticos e a criação ar­
tística, já tendo benefi­
ciado mais de cento e 
trinta cientistas c artis­
tas brasileiros. 

PROGRAMAS 

Os interessados po­
dem apresentar progra­
mações a serem cumpri­
das em qualquer país, 
sendo exigido, porém, 
um período de re idên­
cia ou consultas nos Es­
tados Unidos. Os pedi­
dos, redigidos em for­
mulários próprios, de­
vem ser enviados im­
preterivelmente até 1 de 
dezembro de cada ano "J h 

' 
a o n Simon Gugge-
nheim Memorial Fow1-
dation - 90 Park Ave­
nue - New York, N. 
Y. 10016 - EUA".

Os formulprios para
os pedidos de bôlsas 
podem ser adquiridos 
na sede da Fundação, 
na Embaixada ou Con­
sulado dos Estados Uni­
dos no Brasil. 
r 
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OFICIALIZADA IMPLANTAÇÃO DO CRU TAC

Prêm i o

par a  

traba l ho

s ô b r e O I T

Inf ormações env iadas 
à C OCE PUFP ( Comi s ­
são Central d e  Pesqu i ­
s as  da Unive rsid ade F e ­
de r al de P ernamb u co ) ,
pelo dire tor do I n

s titu ­
to do Tr a balho "Dr .
Juan Bia l et Masse" , s i ­tuado em Cór do ba, A r ­
g en tina , dão conta d a 
criação do PRf :MIO U ­
NIVERS IDA DE NACI O ­
N AL  DE CóRDOB

A em comemo r aç
ã

o a o  5 0
º 

a ­
n i v e r sá r i o d a O r ga ni za ­
ção Int e rna ci o n a l d o 
T r a

b
a l ho . 

Cond i çõe s

1) O ún ic
o prêmi o

consit e na som a de  50 0  mi l  pesos a rge ntin o s, 
corr esp ondente a 14 0 0 
d ó la re s , m e da lh a d e o u­
ro e p u blicação do tr a ­
bal h o do pr e miado.

2) O tr abalho te r á
como tema a "O rgani ­
zação Inte r nacional d o
Trabalho , sua tra nsc e n­
dên cia, sistemas de in ­
v e st ig aç

ã
o

"
, e x c

l ui
n

d
o ­

se aspe ctos políti cos n a ­
ciona l ou inter nac ion al .  

3) Os t r abalhos n ã o
deverão ter menos de 2 0

m il  nem ma is de 4 0 m ilpalavras , s e r o r i
gi
n ais , 

e m  i di o m a e s p a nh o l . O s
n ã o p r emi ados não s e
de volve rão. 

4) O j u rl será pr e si ­d i do pelo p rofessor L uis 
A. Despont in, Dire to

r 

do I nsti t uto Or g ani z a •
dor, e se r á inte�ad o
pel o s  diretores d o s Ins ­

titut os de Direi to d o
Trabal h o d as univ e r si ­
dade s argentin as d e 

Bu enos Aires, Santa F é , 
Tucumán e La Pla t a ,  
por um d elegado da O r ­
gan i zaç ã o Intern a do n al 
do Tr ab a lh o e po r u m 
d o I n st i tu to La t i n o am e ­
r i cano de Direit o  d o
Trabalho . 

5) P ode rão pa rtic i pa r
d o c oncurso g raduad o s 
e es tudan tes das U ni ­
vers i dad es de tôda A m é ­
rica. A s  i ns criç ões e s t ão 
a b e r t as d e s d e a p r e s e n ­
t e  d ata até o dia 30 de 
nov embro de 196 9. 

6 ) O s  trabalh o s d e v e­
r ã o  s er ap resent ado s no 
seguin te end erê ço: I n s ­

titu to de Dere c
h
o d elT r a b a j 

o 
O

r g a n i z a ­
d o r, C a ll e , Tr e j o n º 

2 41 , 
C ó r d o b a , A r g e n ti n a .
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E
s
ti v eram reu ni dos em N atal rei tores e 

p
ro fessôres da s unive rsidades br asileira s para estudar p r ob l e m a s vin c

u la d
o s à im ­

pla n t a çã o d o  C e nt r o R u r al U ni v ers i t ári o d e Tr e i n am e nto e A ç ã o C o m uni t ár i a e m d ü e r e n te s r e gi õe s d o p a
ís

. 
N

a fo to, o r e i t o r
Mu r i lo G u imarães , o cien tista Nelson 

C h aves, a professo ra H ai dée Teixeir a e outra s  p e r son al id a d es. 

O r e ito r M urilo Gui marães assino
u

portar ia ofici al iz ando a impl a n taç ã o d o 
Centro R ural Univ ersitá ri

o de Trein amen ­
to e Ação C omu nitária - CRU TAC, em 
reunião qu e co ntou c om a pr

e
sen ça d

o s  repre
s e n

ta nt es dos Minis
t

ér io s da Educ
a ­

c ão e 
C

ul t u r a, p r of e s s o r Er n es to O li v e i r a  
J únior, e d o P lane jam en t o, s r .  P e d r o  C a ­
lheiros. 

Du r a nte as so l eni d ades re alizadas n o
salão n obre do Con

s
elho Univer sitário, o

profe ss or Ern est o Olive ira Júnior pronu
n ­

ciou u ma con fe rênc i a, tendo feito amp
l a  

exp osiçã o sôb
r

e os novos processos tecn
o ­

l
óg�cos. Res sa ltou que a me

t o dologia r e ­
p r ese

nta o meio de de s envolvim e n to d o s
novos proces so s  u t iliz a d o s  pe lo h o m e m ,n

o
s vá r ios c

a m po s  d e a t iv i d a d e s .

O ENCONTRO

A o ficiali zação do CRUT AC - PE, e f e ­
tu o u- s e l

o go a pós o r
e

g re sso da co mit
i va 

da Uni v ersidade Fe deral de Pe rnambu c o ,
à fr e nte o re itor Mur ilo Gu imarães, d e
Nat al, onde participo u do pr

imeiro enc o
n ­

tro nacio na l dos Centros Ru rais Unive
r si ­

tários de Trein amen to e A ção Comuni t á
­

ria. O encon tro , na op ini ão da pr ofessô r a 
Haidée Tei xeira, f o i  d os mais prov eitos o s , 
po i

s s
ig n

if ico u um po n to d e p a rt i d a p a r a 

a implan t aç ão de n o v os c e nt r o s  n as un i ­
ver sid ades brasileiras. 

Diante do tr abalho que vem sen
d o 

desenvolvid o  pel
o CRUTAC d a Unive

r si
­

dade Federal  do Rio G rande do Norte, o s 

dois r epresentant
e s mi nisteri a i

s ficar
a m 

entusiasmados e d everas sa tisfei tos c
o m 

o esfôrço despen dido pelo re itor Ono f r
e 

Lo
p e s  

da UFRGN, bem como 
d

o reitor M u ­
r il o G u im a rã e s  p e la i n i c i a ti v a d e c ri a r e m
P e rna m b u c o ,  s em el ha n

te ór g
ã o . De st a ca -

ra m o int er êsse que o M inist ério da Edu ­
c ação e Cultu ra tem n o  que ta nge ao a ­
poio mo r al e finan ceir os para os plano s
d e  im pla ntação d e n ov o s c e n tr os d e t r e i ­
na m e n t o s, i n c l us i v e a o  d e s env o l vi m en to d os que já o p e r am . 

A PORTAR IA 

A po rt a ri a q u e o fi c i a li zo u  o C R UT A C ­
P E, tem os se guin tes têrmos: 

O R EITO R D A  U NIVERSID ADE F E ­
D ER AL D E  PE RNA MB U CO, no us o d asatribuições q u e lh e s ã o c on f er i das p e l o 
a rt . 4 3 i t e n s  I e XXII I d o E s t a t u to d a 
U niversidad e ,  

R ES O LVE:

Art. 1 ° É criado o Centro Ru r al Uni ­
versitá r io de Treinam e 11to e A ção Com u ­
nitária da Universidad e Fe deral de Pe r ­

n am buco (CRUTAC- PE), com o objeti v o 
de real i zar o treina ment o dos universi t á ­
r ios em suas ativid ad e s a c ad êm i c as e p r o­
f is si o n a i s , j un t a m en te c o m  a in t er i ori z a ­
ção d a  U nivers idade. 

Art. 2 °  Será usado o meio rural c o ­
mo s ede d ês te processo de integração d a 
Universid ade na comuni dade, id entifican ­
do esta c om a problemá tic a daquela, e
con tribuindo mutua me nte par a a busca 
d e so l u ç õe s q ue c o nd uz am a o  d e se n v o l vi ­ment o s ócio -econôm ico da regiã o. 

Art. 3º O Gr upo de Trabal ho des i g ­
nad o pela porta ria d o  Pessoal n º 393 d e 

3 .  12. 68 inc umbir-se- á de, no prazo má xi ­
mo de trin ta (30) d ias, contados dês t e
Ato, s ugerir à Rei t o ri a , p ar a a d e vi d a a ­
p r e c ia ç ão pe l o C o n s el h o U n i v e r s i tá r i o ,  as 
se g u in te s  m edi d as: 

a ) o an t e- projeto de r e g u la
me

n to d
o C R UTA C - PE , e 

de 
s eus o r g a ­

nogr am a e fluxogr ama; 

b )  
a r e

l
a ç

ã

o 
d

o p e sso a
l 

n ec es s á r i o à
insta la ção do CRiUTAC- P E ;  

c ) a área a ser p r e f e r
id

a p a r a  
a i

n s ­
t alação da pr imeira unidad e d o
CR UT AC-PE; 

d ) 
a s unidades da Universidade F e­
de ral de Pern a mbu co que dev e ­
rão particip ar do tr abalho de e s­
tud o da referida área e po

s
teri

o r 
p l a ne

j
a m en to p a ra o t r e in a m en ­to de ação comunitá ria. 

Art . 4º Po derã o participar d o  CR U ­
TAC-P E a s  Uni versid a des sediad as no Es ­

tado, int eres sadas em p rogramas de tr
e i ­

namento n a  á r
e a r u r al , 

d
e

sd
e q u e 

ass im 

p r opo n h a m o s  r e sp e c t i v os C o ns
e lh o s U ni

­
v ersit ário s . 

Art. 5º O CR U TAC - PE poderá re ce ­
b e r  para o cabal desempen ho de sua m is ­
são d oaç ões de bens e recursos finan c e

i ­
ros de i n stituições p ú blicas e privad as ,
se gu n do as n o rm as l e g a

is e c rit é
r

i
o s  r e g u ­

l a m en t a re s  e s t a b e l ec i d o s  p e l a  U n i v e r si ­
d a de.

Art. 6° C aberá ao Reitor da Univ e r­
sida de a coordenação de tôdas a s  medi da s
a serem adot adas para a or ganização, in s ­
talação e funcio namento do CRUTAC- P E ,
competin do-lhe igualme nte a des ig naç ão 
dos r epresentan te s d

as u
nid

a
d
e s  

u ni
v er si

­

tá r i as n es t e C e n tr o ,  p a ra o e x e r c í c i o d as
f unçõ es e xecu tivas. 

Art. 7° E s ta Portari
a e n

t
r ar

á 
e m v i ­g o

r n a  d a t a
d
e s u a 

p u
bli c a ç ão , r ev o g a d as 

a s d is po s i ç ões e m  c on t r á r i o .

M EC Destaca Ação P atri ó t i c a do· Reito r
Of i cial d o CR U T A C- P

E 

na Impl a nta ção 

O repr esentante 
d

o 

Min istéri o d a E duca ç
ão 

e Cultur a, às sol en
i d

a­
de s d e imp lant ação o

fi­
cia l do Centro Rur a lUn iv er sitár i

o d
e 

Tre
i n a ­

mento e Ação Com u n i­tá ria de P
e

rn a mb
u

co 

( C R U T AC
- P E )

, p r of e s ­
s o r E rn e s to O liv e i r a J ú -

nior, te
l

eg r af ou à 
p r o ­

f ess ôra Haid é e  Teix
e

ira 
agrade c endo c o n v i t e
para pr onu nc iar c on f e­
r ê n c i a n o

Co
n se lh o U­

n
i

versitár
i

o da UFPe . 
No mesm o te l egra ma 

o r ep r e s e n t a n t e m i nis ­
t e r i a l  e n f a t izo u  s eu e n -

tu siasmo e admira ç ão pelas obs ervaç ões q ue 
fêz às obras e trabal h os
dese nvol vidos pelos I ns­
titutos da U nive rsid a de 
F ede ral de P ernam b u­
co, n otada me n te nos s e ­
tore s de pe s q uis as  r e l a­

ci o n ad a s c o m  as c i ên ­
ci a s  d a saúde. 

CR UTAC 

Com relaçã o ao C R U­
T AC- PE, p ara cuja im­
plantaç ão oficia l, co l a­
b orou em no me do ME C, 
o prof e s sor Ern esto O li­
v eira J únior dis se t e x­
t u a lm e nt e : " E s to u c e r ­
to de qu e o CRUT AC de 

Pernambuco , já em f u n­
ci ona mento gra ças à a­
ção cla r

ividente e pa t ri­
ótica do magnifico r ei ­t or Muril o Guimar ã e s,
será pod eroso estim u lo
p ar a a 

i mplantação de
semelhantes ór g ã

o s n as d 
e 

m a i 
s u ni v e r si d

a­

d e s brasil ei r as" . 
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A UN I VERSIDADE EM N ÚMEROS
No corrente ano letivo v e ri fi c ) u- s e u m m ov im e n t o b a s t an t e i n­

t�n so no �oca nte a matrícula d e al u n o s  n os di v e r so s c ur s o s d e g r ad u a­
ç a o  m an t i d os p el a U n i v e r si d a d e F e d e r a l d e P er n am b u c o• 

q
u e a 

d
a un

id
a

d
e a n

t
e

rio r, pois hou ve um acréscimo de quase 26% ( em1
9

6 8
: 

708 
a

l
u n o

s ). 

Atingiu a 8 · 2 4 8  ( o it o m il d u z en to s e qu a re nt a  e o i to ) o n ú m er o 
de un iversitário s m atricu l a d o s n a s  vá r i a s F a c u l da d e s , In sti t u t o s e E s ­
colas , c o n fo r m e  s e i nf e r e p e l o q u a dr

o d e m o n s tr a t i v
o a

di a
n te t r ans ­

c r i to. 

E
m 

E ng
e

nh
a r

i a, c om 
51 alu nos a mai

s 
que no ano próximo pas-

s a
do , ê

s se 
í
n

di
c e

fo
i 

de q ua se 7%. 

T
o

m
a - s e  n e c e s s

ário sali
e

ntar que o inc remento mais significativofoi d
e 

Ciê
n

ci
a s  

Ec o n
ô

m
i c

a s , c
o

m quas
e 

40% sôbre o ano p róximo fin,.

Convém s 1 · t a 1e n ar  qu e a s  u n id a d es q u e a p re s e n ta m m a i o r  n ú m e-

do , c o ns
ide r a n

d
o 

q
u e  

m · 1· a i s um
a 

I S  ta contendo os nomes de 64 alunos

ro de alu nos são : a Fac ul da d e d e M e d i cin a , s e gu i da pe l a F a c u l da d e d e
D i reito e Escola de Engenh a ri a. A s m e n or es s ã o : N u t r i ç ã o ( 8

6 )
, F ís i ­

c a 
( 5 5 ) e G êo c i ê n ci a s  ( 4 8 ) .

fo i e n v i
a

da p
a r a t ( 1 1

3 m a r 
c u a , em do co r rent e mês , poste rio r po rtan -to 

a o 
q

u a
d

r o  
de m o n s

t r
a

ti
v o a n e xo , cuj o  l e vantamento fo i feito em 10 d

o m
ê
s e m c u 

T t d 
. 

r s o .  r a a - s e e aluno s qu e obtiveram médi a at é 3, 6 ,  en -
c a

�m
h

a
d

o
s 

p e
l
a 

Câ m a
r a d

o 
Cons elh o d e  Habilitaçã o e cuj o tota l nãoe s

t
a c o

m
p u

tado n o  q u a d
r o  

aba ixo .É oport uno frisar qu e h o u ve um 1' nd " t I d i c e p c r c e n  u a e m a t r í c u l aem Medi cina de p o uc o m a i s d e 1 0  % s ô br
e o s m a t r i c ul a d o s e m  1 9 6 8

(
m a i s 1 2 8 a l u n os ) . 

A 
m a trí

c u
l a g e r a

l d
o s di v

e
rso s Curso s d e  Gradua - U . ça o n a mver -

s i
d

a
d

e 
Fe d

e r a l de Pe rn a m b u co t e v e em 196 9 , . d , um acresc1m o e 1.63 8
Q

u a n t o
à F

a c u l d a d
e 

d e D i r e i t o  e s s a  p e r c e n ta g em é b e m m ai o r  a
l
u n o s, q u e c o r r

e
s p o n

d e  a u m  aument o d e  24 r:o t •b . ,a -
1

0 so r e o an o anterior .
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OFICIALIZADA IMPLANTAÇÃO DO CRU TAC

Prêm i o

par a  

traba l ho

s ô b r e O I T

Inf ormações env iadas 
à C OCE PUFP ( Comi s ­
são Central d e  Pesqu i ­
s as  da Unive rsid ade F e ­
de r al de P ernamb u co ) ,
pelo dire tor do I n

s titu ­
to do Tr a balho "Dr .
Juan Bia l et Masse" , s i ­tuado em Cór do ba, A r ­
g en tina , dão conta d a 
criação do PRf :MIO U ­
NIVERS IDA DE NACI O ­
N AL  DE CóRDOB

A em comemo r aç
ã

o a o  5 0
º 

a ­
n i v e r sá r i o d a O r ga ni za ­
ção Int e rna ci o n a l d o 
T r a

b
a l ho . 

Cond i çõe s

1) O ún ic
o prêmi o

consit e na som a de  50 0  mi l  pesos a rge ntin o s, 
corr esp ondente a 14 0 0 
d ó la re s , m e da lh a d e o u­
ro e p u blicação do tr a ­
bal h o do pr e miado.

2) O tr abalho te r á
como tema a "O rgani ­
zação Inte r nacional d o
Trabalho , sua tra nsc e n­
dên cia, sistemas de in ­
v e st ig aç

ã
o

"
, e x c

l ui
n

d
o ­

se aspe ctos políti cos n a ­
ciona l ou inter nac ion al .  

3) Os t r abalhos n ã o
deverão ter menos de 2 0

m il  nem ma is de 4 0 m ilpalavras , s e r o r i
gi
n ais , 

e m  i di o m a e s p a nh o l . O s
n ã o p r emi ados não s e
de volve rão. 

4) O j u rl será pr e si ­d i do pelo p rofessor L uis 
A. Despont in, Dire to

r 

do I nsti t uto Or g ani z a •
dor, e se r á inte�ad o
pel o s  diretores d o s Ins ­

titut os de Direi to d o
Trabal h o d as univ e r si ­
dade s argentin as d e 

Bu enos Aires, Santa F é , 
Tucumán e La Pla t a ,  
por um d elegado da O r ­
gan i zaç ã o Intern a do n al 
do Tr ab a lh o e po r u m 
d o I n st i tu to La t i n o am e ­
r i cano de Direit o  d o
Trabalho . 

5) P ode rão pa rtic i pa r
d o c oncurso g raduad o s 
e es tudan tes das U ni ­
vers i dad es de tôda A m é ­
rica. A s  i ns criç ões e s t ão 
a b e r t as d e s d e a p r e s e n ­
t e  d ata até o dia 30 de 
nov embro de 196 9. 

6 ) O s  trabalh o s d e v e­
r ã o  s er ap resent ado s no 
seguin te end erê ço: I n s ­

titu to de Dere c
h
o d elT r a b a j 

o 
O

r g a n i z a ­
d o r, C a ll e , Tr e j o n º 

2 41 , 
C ó r d o b a , A r g e n ti n a .

4 

E
s
ti v eram reu ni dos em N atal rei tores e 

p
ro fessôres da s unive rsidades br asileira s para estudar p r ob l e m a s vin c

u la d
o s à im ­

pla n t a çã o d o  C e nt r o R u r al U ni v ers i t ári o d e Tr e i n am e nto e A ç ã o C o m uni t ár i a e m d ü e r e n te s r e gi õe s d o p a
ís

. 
N

a fo to, o r e i t o r
Mu r i lo G u imarães , o cien tista Nelson 

C h aves, a professo ra H ai dée Teixeir a e outra s  p e r son al id a d es. 

O r e ito r M urilo Gui marães assino
u

portar ia ofici al iz ando a impl a n taç ã o d o 
Centro R ural Univ ersitá ri

o de Trein amen ­
to e Ação C omu nitária - CRU TAC, em 
reunião qu e co ntou c om a pr

e
sen ça d

o s  repre
s e n

ta nt es dos Minis
t

ér io s da Educ
a ­

c ão e 
C

ul t u r a, p r of e s s o r Er n es to O li v e i r a  
J únior, e d o P lane jam en t o, s r .  P e d r o  C a ­
lheiros. 

Du r a nte as so l eni d ades re alizadas n o
salão n obre do Con

s
elho Univer sitário, o

profe ss or Ern est o Olive ira Júnior pronu
n ­

ciou u ma con fe rênc i a, tendo feito amp
l a  

exp osiçã o sôb
r

e os novos processos tecn
o ­

l
óg�cos. Res sa ltou que a me

t o dologia r e ­
p r ese

nta o meio de de s envolvim e n to d o s
novos proces so s  u t iliz a d o s  pe lo h o m e m ,n

o
s vá r ios c

a m po s  d e a t iv i d a d e s .

O ENCONTRO

A o ficiali zação do CRUT AC - PE, e f e ­
tu o u- s e l

o go a pós o r
e

g re sso da co mit
i va 

da Uni v ersidade Fe deral de Pe rnambu c o ,
à fr e nte o re itor Mur ilo Gu imarães, d e
Nat al, onde participo u do pr

imeiro enc o
n ­

tro nacio na l dos Centros Ru rais Unive
r si ­

tários de Trein amen to e A ção Comuni t á
­

ria. O encon tro , na op ini ão da pr ofessô r a 
Haidée Tei xeira, f o i  d os mais prov eitos o s , 
po i

s s
ig n

if ico u um po n to d e p a rt i d a p a r a 

a implan t aç ão de n o v os c e nt r o s  n as un i ­
ver sid ades brasileiras. 

Diante do tr abalho que vem sen
d o 

desenvolvid o  pel
o CRUTAC d a Unive

r si
­

dade Federal  do Rio G rande do Norte, o s 

dois r epresentant
e s mi nisteri a i

s ficar
a m 

entusiasmados e d everas sa tisfei tos c
o m 

o esfôrço despen dido pelo re itor Ono f r
e 

Lo
p e s  

da UFRGN, bem como 
d

o reitor M u ­
r il o G u im a rã e s  p e la i n i c i a ti v a d e c ri a r e m
P e rna m b u c o ,  s em el ha n

te ór g
ã o . De st a ca -

ra m o int er êsse que o M inist ério da Edu ­
c ação e Cultu ra tem n o  que ta nge ao a ­
poio mo r al e finan ceir os para os plano s
d e  im pla ntação d e n ov o s c e n tr os d e t r e i ­
na m e n t o s, i n c l us i v e a o  d e s env o l vi m en to d os que já o p e r am . 

A PORTAR IA 

A po rt a ri a q u e o fi c i a li zo u  o C R UT A C ­
P E, tem os se guin tes têrmos: 

O R EITO R D A  U NIVERSID ADE F E ­
D ER AL D E  PE RNA MB U CO, no us o d asatribuições q u e lh e s ã o c on f er i das p e l o 
a rt . 4 3 i t e n s  I e XXII I d o E s t a t u to d a 
U niversidad e ,  

R ES O LVE:

Art. 1 ° É criado o Centro Ru r al Uni ­
versitá r io de Treinam e 11to e A ção Com u ­
nitária da Universidad e Fe deral de Pe r ­

n am buco (CRUTAC- PE), com o objeti v o 
de real i zar o treina ment o dos universi t á ­
r ios em suas ativid ad e s a c ad êm i c as e p r o­
f is si o n a i s , j un t a m en te c o m  a in t er i ori z a ­
ção d a  U nivers idade. 

Art. 2 °  Será usado o meio rural c o ­
mo s ede d ês te processo de integração d a 
Universid ade na comuni dade, id entifican ­
do esta c om a problemá tic a daquela, e
con tribuindo mutua me nte par a a busca 
d e so l u ç õe s q ue c o nd uz am a o  d e se n v o l vi ­ment o s ócio -econôm ico da regiã o. 

Art. 3º O Gr upo de Trabal ho des i g ­
nad o pela porta ria d o  Pessoal n º 393 d e 

3 .  12. 68 inc umbir-se- á de, no prazo má xi ­
mo de trin ta (30) d ias, contados dês t e
Ato, s ugerir à Rei t o ri a , p ar a a d e vi d a a ­
p r e c ia ç ão pe l o C o n s el h o U n i v e r s i tá r i o ,  as 
se g u in te s  m edi d as: 

a ) o an t e- projeto de r e g u la
me

n to d
o C R UTA C - PE , e 

de 
s eus o r g a ­

nogr am a e fluxogr ama; 

b )  
a r e

l
a ç

ã

o 
d

o p e sso a
l 

n ec es s á r i o à
insta la ção do CRiUTAC- P E ;  

c ) a área a ser p r e f e r
id

a p a r a  
a i

n s ­
t alação da pr imeira unidad e d o
CR UT AC-PE; 

d ) 
a s unidades da Universidade F e­
de ral de Pern a mbu co que dev e ­
rão particip ar do tr abalho de e s­
tud o da referida área e po

s
teri

o r 
p l a ne

j
a m en to p a ra o t r e in a m en ­to de ação comunitá ria. 

Art . 4º Po derã o participar d o  CR U ­
TAC-P E a s  Uni versid a des sediad as no Es ­

tado, int eres sadas em p rogramas de tr
e i ­

namento n a  á r
e a r u r al , 

d
e

sd
e q u e 

ass im 

p r opo n h a m o s  r e sp e c t i v os C o ns
e lh o s U ni

­
v ersit ário s . 

Art. 5º O CR U TAC - PE poderá re ce ­
b e r  para o cabal desempen ho de sua m is ­
são d oaç ões de bens e recursos finan c e

i ­
ros de i n stituições p ú blicas e privad as ,
se gu n do as n o rm as l e g a

is e c rit é
r

i
o s  r e g u ­

l a m en t a re s  e s t a b e l ec i d o s  p e l a  U n i v e r si ­
d a de.

Art. 6° C aberá ao Reitor da Univ e r­
sida de a coordenação de tôdas a s  medi da s
a serem adot adas para a or ganização, in s ­
talação e funcio namento do CRUTAC- P E ,
competin do-lhe igualme nte a des ig naç ão 
dos r epresentan te s d

as u
nid

a
d
e s  

u ni
v er si

­

tá r i as n es t e C e n tr o ,  p a ra o e x e r c í c i o d as
f unçõ es e xecu tivas. 

Art. 7° E s ta Portari
a e n

t
r ar

á 
e m v i ­g o

r n a  d a t a
d
e s u a 

p u
bli c a ç ão , r ev o g a d as 

a s d is po s i ç ões e m  c on t r á r i o .

M EC Destaca Ação P atri ó t i c a do· Reito r
Of i cial d o CR U T A C- P

E 

na Impl a nta ção 

O repr esentante 
d

o 

Min istéri o d a E duca ç
ão 

e Cultur a, às sol en
i d

a­
de s d e imp lant ação o

fi­
cia l do Centro Rur a lUn iv er sitár i

o d
e 

Tre
i n a ­

mento e Ação Com u n i­tá ria de P
e

rn a mb
u

co 

( C R U T AC
- P E )

, p r of e s ­
s o r E rn e s to O liv e i r a J ú -

nior, te
l

eg r af ou à 
p r o ­

f ess ôra Haid é e  Teix
e

ira 
agrade c endo c o n v i t e
para pr onu nc iar c on f e­
r ê n c i a n o

Co
n se lh o U­

n
i

versitár
i

o da UFPe . 
No mesm o te l egra ma 

o r ep r e s e n t a n t e m i nis ­
t e r i a l  e n f a t izo u  s eu e n -

tu siasmo e admira ç ão pelas obs ervaç ões q ue 
fêz às obras e trabal h os
dese nvol vidos pelos I ns­
titutos da U nive rsid a de 
F ede ral de P ernam b u­
co, n otada me n te nos s e ­
tore s de pe s q uis as  r e l a­

ci o n ad a s c o m  as c i ên ­
ci a s  d a saúde. 

CR UTAC 

Com relaçã o ao C R U­
T AC- PE, p ara cuja im­
plantaç ão oficia l, co l a­
b orou em no me do ME C, 
o prof e s sor Ern esto O li­
v eira J únior dis se t e x­
t u a lm e nt e : " E s to u c e r ­
to de qu e o CRUT AC de 

Pernambuco , já em f u n­
ci ona mento gra ças à a­
ção cla r

ividente e pa t ri­
ótica do magnifico r ei ­t or Muril o Guimar ã e s,
será pod eroso estim u lo
p ar a a 

i mplantação de
semelhantes ór g ã

o s n as d 
e 

m a i 
s u ni v e r si d

a­

d e s brasil ei r as" . 
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A UN I VERSIDADE EM N ÚMEROS
No corrente ano letivo v e ri fi c ) u- s e u m m ov im e n t o b a s t an t e i n­

t�n so no �oca nte a matrícula d e al u n o s  n os di v e r so s c ur s o s d e g r ad u a­
ç a o  m an t i d os p el a U n i v e r si d a d e F e d e r a l d e P er n am b u c o• 

q
u e a 

d
a un

id
a

d
e a n

t
e

rio r, pois hou ve um acréscimo de quase 26% ( em1
9

6 8
: 

708 
a

l
u n o

s ). 

Atingiu a 8 · 2 4 8  ( o it o m il d u z en to s e qu a re nt a  e o i to ) o n ú m er o 
de un iversitário s m atricu l a d o s n a s  vá r i a s F a c u l da d e s , In sti t u t o s e E s ­
colas , c o n fo r m e  s e i nf e r e p e l o q u a dr

o d e m o n s tr a t i v
o a

di a
n te t r ans ­

c r i to. 

E
m 

E ng
e

nh
a r

i a, c om 
51 alu nos a mai

s 
que no ano próximo pas-

s a
do , ê

s se 
í
n

di
c e

fo
i 

de q ua se 7%. 

T
o

m
a - s e  n e c e s s

ário sali
e

ntar que o inc remento mais significativofoi d
e 

Ciê
n

ci
a s  

Ec o n
ô

m
i c

a s , c
o

m quas
e 

40% sôbre o ano p róximo fin,.

Convém s 1 · t a 1e n ar  qu e a s  u n id a d es q u e a p re s e n ta m m a i o r  n ú m e-

do , c o ns
ide r a n

d
o 

q
u e  

m · 1· a i s um
a 

I S  ta contendo os nomes de 64 alunos

ro de alu nos são : a Fac ul da d e d e M e d i cin a , s e gu i da pe l a F a c u l da d e d e
D i reito e Escola de Engenh a ri a. A s m e n or es s ã o : N u t r i ç ã o ( 8

6 )
, F ís i ­

c a 
( 5 5 ) e G êo c i ê n ci a s  ( 4 8 ) .

fo i e n v i
a

da p
a r a t ( 1 1

3 m a r 
c u a , em do co r rent e mês , poste rio r po rtan -to 

a o 
q

u a
d

r o  
de m o n s

t r
a

ti
v o a n e xo , cuj o  l e vantamento fo i feito em 10 d

o m
ê
s e m c u 

T t d 
. 

r s o .  r a a - s e e aluno s qu e obtiveram médi a at é 3, 6 ,  en -
c a

�m
h

a
d

o
s 

p e
l
a 

Câ m a
r a d

o 
Cons elh o d e  Habilitaçã o e cuj o tota l nãoe s

t
a c o

m
p u

tado n o  q u a d
r o  

aba ixo .É oport uno frisar qu e h o u ve um 1' nd " t I d i c e p c r c e n  u a e m a t r í c u l aem Medi cina de p o uc o m a i s d e 1 0  % s ô br
e o s m a t r i c ul a d o s e m  1 9 6 8

(
m a i s 1 2 8 a l u n os ) . 

A 
m a trí

c u
l a g e r a

l d
o s di v

e
rso s Curso s d e  Gradua - U . ça o n a mver -

s i
d

a
d

e 
Fe d

e r a l de Pe rn a m b u co t e v e em 196 9 , . d , um acresc1m o e 1.63 8
Q

u a n t o
à F

a c u l d a d
e 

d e D i r e i t o  e s s a  p e r c e n ta g em é b e m m ai o r  a
l
u n o s, q u e c o r r

e
s p o n

d e  a u m  aument o d e  24 r:o t •b . ,a -
1

0 so r e o an o anterior .
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EX P ERIÊN CIA PI O N E IRA E C UL TI V O 

DE H OR TALI
Ç

AS EM ILHAS FL U T U AN TES

• 
• 

O dir e t o r d o In s ti t ut o d e _ An tibi ó ti co s , p r of es s o r O s w a l do G o n ç a l v e s d e Li m a e s tá d es e n v o l v e nd o , c o m o u tl e nb s ta s de s ua equi -

pe, a téc ni c a d e pl a n t a ç ã o e m " ch in a m p a s " (ilh a s  fl u tu an t es ) , 1111 e o s h abi tan t es d o V al e d o M
éxi co des c o h á  m ais d

e 
d

o
is mil

• 

an o s. E m rel at ó ri o e n vi ad o a o g o v e rn ad or N il o C oe lh o , o c i e n tis t a Os w al d o G
o n ç a lv es d e 

Li m a s o lici ta mz
a
ç ã

o 
de n m a ex

-

peri ên
ci a -

p
il ô to  e m n o ss o E st a

d o , c o m o o b j e ti v o d e i m p l an t ar p ro g r ess iv am en te a a gri c ul t ur a de c hin a m 
s c

r i
a
do ur os d e  p

e i
­

x e e d e c am ar õ es qu e ê l e d en o mi n a � e A qua
c ul tur a In t e gr al .

Ric a em 1 u bt&ânc l u  n utr lilv u r esul tant da 
llxl vla ção

, 
aa " c hinamp a s" p

o
as lblJU. am v ir • · • - -• ... .... r u  po r  an

o 

o 
milh o c uI Uv

a d o
nu " c biDam P U " d o H õr to d e  D 0 l 1 lrm io1 p r o d u HP ICU en o nn•

. 
c om o 1e pod

e o ba enr ar 1111 r
o
to

. 
A 

U b a rt u t ua ,  m o v e n do - 1 e c o m o  um b ar
c o na 

a
u p e rl l cl e du i 1 u u 

E i s , n a ín
t
e g r a , o r el a t ó r i o 

· s s o r Os w al
d
o 

Go n ç a lv es d
e 

Lim a :

" Tenh o a satisfação de apre s en t a r
a V. E x cia. os resulta

d
os o btidos so b

os a1 1 <:n ici os d a C:omic:<:
ã
o F.s ta du al d e

Co n trô
l
e de P olu ição das Agu as

( CE CPA) , por p ropo s
t

a que fiz e m
sess ão do Co n selho d e  28/0

1 
dêste an o 

e com c o' abor ação do s Pro fe sfôr e s
Dárda no de An drade Lima e Eun o 
Cavalca nti Lapa em uma e xper' ênc l a

pioneira em no s s o País, d e  c ulti v o  
d e 

hortaliça s e mi1ho seg und
o a técni c a

d e  plantaç ão em chinam pas (ilh
a s 

fl utu antes) , d esenvolv ida há cê rca ri e
dois mi'ênios pe'o s hab 'ta ntes indíg e ­

na.e:; d o  Vale do Méxi co. Trata - se d o 
apro vei tam ento das ár eas pant ano s as 
em uma a� icultur a sui g ene ris , u t i­

lizan do ra cional me n te o s  recursos..n a­

tur ais, pe ' a criação d e  peque na s 1lh a s
e pe nín sulas form adas ar ti

fi ci alme n t e 

do m a+eria1 d ispo nível n o  loca
l, co n s­

tit uíd o de composto el a bo r adQ c om /J 
m at eri a1 vege tal pa'ustr e e o solo f o r­

m ado de va s a �pdimen• ar É. E'r n v n ­

d a de, u m  ape rfeiço am en to da a gr:c
u l ­

iura c ham ada "de vaza n e "  us a da 

po r nossos s e r
t an

e
j
o s  

n
o s 

á
l

v
e o s r

'
­

b ei ri nh
o
s ,  e m c a da p r i n ci p i o d o p e rí o ­

do de es tia ge m.

A té c nica da s " chln am pas " é, n o
en t anto , u ma at

i
vidade de c ultivo in ­

te nsivo , u m  ap r ove 'tam en'o pe rm a ­

n� nte d a s  riquezas m in erais e or � â ­

mcas que s e  ac um ul am nos a ' a<?;a d o s ,
tanto pelo carr eame nto e lixivia

ç ão 
d?s se �ento s das resp ecti v as b ac i a s
lud r og raf ca s, como pe'a acum ula ç ã o 
ve g eta 1  e reje itas bio lógicos de riv a do s 
do fito - e do zooplânc to n, perm

i

'- in ­
do colhe r a o  an o , vária s safra

s de 1 a ­
voura s bási c as, de cereais e legu m i ­

n o sas, além d e  ho r t ar ça s e fl ôr e s, e m 

pequen as áreas de s o'o adre de pr e p a ­
r ado a permitir, p or um ed ec imen t

o 

c ons tan_!e, por corren te c a p ilar, u m a 
\· ege t açao e x ube rante de espécie s a

s 

mai s exigentes 
d e  

s u p r
im

e
n t o  h í d r i ·

c o, s em q u a ' q u er d o s o n e r o s o s p r ob l e ­

m a s  d e ir r i g a ç ão . 

0
. pe s

q uisas rea 1 iz
a

das e
m 

h zabe t h Schill i n g  e ma i ste , po r Mi chael ri . c
o e 

. 
er. 2 11, 90 (1964) , a r e­na mp a s  é u m  exem plo

d a 
0 da te rra a'agada e m 
, atra vés de dre nage m "

0 _limo draga do na ab
e r � a red e de c a nais, na con s ­ll,

e r<.
i1 ena s ilhas e p

e n
ínsul a sf1 � os chama do

s "j a r ­tes pe
_
los

. 
pri me iro s o b ­

e spanh óis, m clu si ve O P
a ­

e m sua " Hist ória Natur a lla s Indias", em 15 90. E m a tua's chinampas que h a ­
rvado nos 

1
ag os do Altip

l a-
1 I:?exi can o, j á s e cons ti ­
s fi r:ne

s , po rém, é pos
s í­anta sia d

o s primeiros c r o ­
�n?c ht itlá n se pr ojeta s se 

Je
trv os , a ju 'ga r pelo q u eP f  � DP011P na s il1111.q ex ' s­�ç

_
ude de D oi s Irmã os, as

_
q;maram n a u r a men e

d e iv
a; as

s
oc iaç ão d e  espéc i es rvm do de su bst ra to a um a 

r�á <_ :e a, arbust'va e ar b ó­
ri}"? P� a uP nodemo� ch a­
z o ru c as , i s t o  é , s u p e r -úm 1-

rrnaçõ es v e getais são v e r ­
a s  fltuante s, cer

t
ame

n t
e 

. 
qu e  en contr ar am o s  p n ­icanos 

e
m tôda área 

a ' a ­fund ar a m Ten o c htitl á n
o adve rte Va illa nt ( L e �s Mexique, P ayot, Pa r i sfora� o b ri gad os, pelas l u �

5 

v
izmhos, "a se r efu

g ia ­
as � a 1agun a, dando a o ár ia a mesma e n gen h o ­
que h avi am ado tado o s och:milca e, mais ao n o r­s 

,
d a

_
lagu na de Zu mp a n ­so uçao consis

tia em c r i a r
as , o s c h a m ad os " j a rdi ns

V a ill a n t d e sc r e ve t a i s il h as

"co;110 f abrica das com a l a ma e x ­
t raida da� riba s inund ada s, e q u e 
e ra manti da p or arrimas de est a ­
c as d!' S alix o ue SP d esenvo'vfa m 
em se be, e cuja s raízes assegur a ­
vam ao conjun to melhor c oesã o .
A á� u a  c i r cu l a va nac; va'P•ac; e s ­
trei t as ,  que se trans f ormava m

pouco a p ouco em canais. Ant e s
de semea r  e pl an t ar, junt ava- s e
uma no va camad a de li mo d e
sorte _q ue a fertilidade do s

o10' 
e r a 

mant da con stanteme nte". " O s
t-en _ ochca e seus viz i n hos c r i ara m
assim uma verda de ira rêd e d e
c a mpos c ultivados e can ais s ô ­
bre O que era an t eriorment e ' u m
imPn�o pânta no imnrorl 11fi v o subm

e r so d urant e a e s tação. d e
chuv as" . " A  fer ti' ' dad e dês s e s  
c a mp�s só te m i gual a dos ter r e ­
n os munda dos do delta d o N i -lo" "Q d · • • ua n o os te nochca s etransp?r tara m par a a l a <i;u n a .
ad q� inra m u m  espa ço vital". " A �ed ida que sua cidade se est e n ­
di�

i'
- os jardin s adjace nt es for a m 

u ti izados com o terreno a ed ifi ­
ca r, enq�anto que a cr iação d e
novas ch ma rnpas permi ti a  nu t r i r 
o e xce� ente d a populaç ão". " P o ­
d e-se di z er que o s  ten,,.chca de v e­
r am muito de seu s suce ssos à s
poss b

� idad es quase ili mita d a s 
o_ f e r

e c 1 da s p o r ê st e m o do d e c u ' ­

tr v o" . . . 
' 

Vai'l:in t, ao descreve r as china m ­
�!f Pfi m�ti vas, re pr esent a-as p elo m o­

X o�h��f 
' t _al c om o  é v i st o hoje e m , C?, isto é, o de il h as e p en í n -

su as _art 1 ficais c onsolidada s Por é mno prm ci pio, houve real me�t e il h a �flut uante s, e provàve l mente té 
vediças com � as "terr as c� í�as"

� � vale Amazô_m co. Hum bol dt usou co m
s eu p e r c u c ie m e e sp ír i t o d e o bs er va -

dor, para as chin amp_as o designativ o  
de achw i m m e n d e  G â

r
t

e n " 
(j

a r
di

n s 

fl u t u a n
t
e s) . 

. º p r ópr'o Krlc h keberg (Altme x i­
kam _ sch e Ku l t uren, Sa fari- Ver' a q; ,
B er1 m ,  39 (1956) , d escreve a const r n­
ç â o das chinam pas a part i

r 
de "b a l­

sas r e t angu lares constru id as de e n ­
t rança do, c o m junco , ramos e e nch i­
do s co m lama , e fix adas no fu ndo d o 
l ag o  por esta cas de sa

1
g ueiros par e c i ­d

o s  a c h
o u p o s ,  

d
e r

á

p i
do 

c r es c
im

e n ­

t o " . 

. Ain da a firma Kr ich
k

eberg: " A s
c hm a 11;pas são p uja nt e s de f er tili

d

a ­
de e na o ne cess it a m  de irrig

a ção e s o ­
mpnt p de ve z em 011 an rlo o::er ai l11 h '1 -

da s c om o l imo r e
tir

a
d

o 
d

o s 
c an

a
is " . 

Minha sug estão a uma 
t
e n

t
a

ti
v a  

de _rep �
oduz·r em n oss o  Es•ado a e x ­

p e r iência mex i cana de a gricu'tu r a
nos -alagado s, te ve o rig e m em ob s e r­
va,.. oe,; p ecf:n a i� 0 1 1 < >  fi.,. P TYl  X n r..., 'n, i' _ 
co nos ano s de 1950, 1951, 1952, 1 9 5 4  
P. 1958, po rém se me con

fi
gu rou co m o  

u ma necess�dade inad' áve l  du r a n t e 
uma entr evista que m an tive no a 

pas sado com s eus ilust res colabora d : � r e s! os Sec retários de E stado do uto r es 
Lu _ 1 z  Au g_usto Fe rnandes e Ni ldo C ar ­
ne i ro Leao q _uando es t' ve mos an a li ­
sa ndo o des tmo históric o de Pe rn a m ­
bu,c o ,1 

com sua pen úri a d a  regi
ã

o a ­
gnco a nr odutiv a, de ter de u+i' i 7 a r 
ra c ionalmente todos os recurs os na
t_

u !a1s ren ov áveis , Lransfo rma ncto ei � �a la, _m e sm o o que é aparenteme n t e
mservivel e até de val or ne ga tivo o r
iepres en tarem, co mo os pânt a nos 

� m 
pe ri;nan ente P:O blema sa nitár io . ' 

N a ­
q:1 e a oporturudad e e s ti

v emos r'IP a ­
c�rdo e� re co nhe ce r que a CEC P A 
n3:o. d ev ia sômen Le ser u m  ó rgão c o m
ati v ida d e puramepte técnica e fis c a li ­
zado !a_ e m  rela çao ao pro b' ema d a
p o l m ç a o  

das á
g u a s 

in t e
r io re

s, po r é m 

s e u  ma' or pap el dev ia situar- se com ocent
�

o de estud os e las  águ as como u m 
p�

·ecio
s

o recurso natur al a s er prot e ­
� d

o e restaura d o 
como me io bio

l ó ­
gi

c o. 

. Ac r es
c

e
, n os di as atua is , a nec

e s ­
si da de de enc ontr ar me io s econôm i ­c os de produç ão de alimen to protêi c o de al t

o va1 or, cont emplando- se com o u m a
_ p

oss ibi1ida d e intrans ferív e l
a c

�
ia

ç
ao de anim

a
is aquátic o

s (es
p e ­

c i almen
t e 

cert os peix es e camarõ e scapaz es d a  r eproduç
ã

o e m c ative i ro o u  
, 

se mi - c onfinamen to ) , e m viveir o s
de a

�
ua do ce ou salob r a , "r eaF1,an

d o ·
t
!
so mt eg ral da ág u a". (Jo hn E. Ba r ­

oac h, Aqua cult u re, Scien ce, 1 61 10 9 8
(19 6 8 )

.
' 

O
s ex emn 1 o

s ci+aci os p or B a r ­
da ch !1º q u e  ê1e denomi na aquac ul ­
tn

�
a

, mclu em os traba hos japones e schme
s

es
, afr ic a n os, inglês e s, java n c � 

�
es e no

�
te�mer ic an os, no q ue se r e ­

, er e à cna çao de anim a i s .

. 
Min ha suges

t
ão é d e  q ue se o r ­

ga� ·__ze _um p' a
no de trabal

ho, em e x ­
pen e

�
c1 a- pil

ot o, estabelece nd o a i n s ­
ta1a çao progr ess iva da a�ricult ura d e
chinan ip á e os criadou ros de pe ix e e 
ca maro es , o que poderem os cha

m a rrea'me nte de "aqu acu 't ura integ r a l " .

P el
os r efe ri d os r e sulta dos obti d o s

c om o cul t ivo de mi lh o  e hortali
ç as

(fo tos ane x os), em u ma i l ha  flULU
a n­

te n
�

t
:u

ral, do l ago de D ois Irm
ã o s ,

C
?
ndicion ada segu ndo a mes ma 

t é c ­
filca 

d a
s

. 
"chinam p a s", c r eio fa z - s e

11ecess á
� 1 0  a amp'ia ç ão de pesqu i s as no sen

t

ido de impla
n t ar o s:ste m a

p ara Incre me
n t ar produ

ç
ão veg

e t a l 
e m  n osso Est a d o . 

�pr es
e

n
t

o a V. Ex cia. , os m
e u srespeit osos cu mprime

n
t o s " .
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UNIVERSIDADE V AI APLICAR GAMAGRAFIA 

PARA DINAMIZAR A INDÚSTRIA DA REGIÃO 
DEMONSTRAÇAO A equipe de cientistas do Centro 

de Energia Nuclear da Universidade 
Federal de Pernambuco, dirigida 
pelo seu diretor, professor Carlos 
Borghi, vem desenvolvendo traba­
lhos de relevante importância para 
o desenvolvimento do Nordeste. Co­
mo exemplo, focalizamos o que se re­
fere ao emprêgo da Gamagrafia nos
vários setores da ativid!\de, como a
aviação, engenharia civil, Medicina,
investigação espacial, etc.

:tsse trabalho é de responsabilida-

de do engenheiro H. R. Franzen, do 
Instituto de Energia Atômica de São 
Paulo, ora contratado pelo Centro 
de Energia Nuclear da UFPe. A ex­
periência vai possibilitar a aplicação 
da Gamagrafia, principalmente no 
setor da indústria regional. Signifi­
ca o emprêgo de fontes radioativas. 
O emprêgo dessa nova técnica indus­
trial estabelecerá meios pelos quais 
a indústria regional operará com 
maior dinamismo, fazendo inclusive 
grandes economias. 

Os empresários interessados de­
vem dirigir-se ao Centro de Energia 
Nuclear, na Cidade Universitária, 
onde serão mostrados os aparelhos 
destinados à aplicação da Gamagra­
fia. Foram construídos pelo cientis­
ta H. R. Franzen, que desde janeiro 
se encontra trabalhando no CEN, na 
qualidade de comissionado. Especia­
lizado em Engenharia Nuclear, fêz 
estágio de dois anos no exterior. Re-

presenta uma experiência pioneira 
em nossa região, pois no Sul do país, 
já está sendo empregada com su­
cesso. Para os interessados haverá 
um curso no CEN, sôbre a importân­
cia e como empregar a Gamagrafia. 

O Engenheiro H. R. Franzen faz 
uma confrontação entre a Gamagra­
fia e o raio X, distinguindo as van­
tagens daquela sôbre êste último, a­
través de gráficos. Falando a respei­
to do seu trabalho, explicou da se­
guinte maneira: 
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"A radiografia na idústria moderna, exerce 
um papel importante no contrôle de qualidade 
ele pec;as. Pelo exame radiográfico de uma ou 
mais peças, se pode verificar as condições téc­
nicas do lote restante de peças, evitando assim 
e., dispêndio enorme em horas para uma veri!i­
cação individual. A radigorafia é um teste nao 
destrutivo e pode ser efetuada utilizando-se um 
apare1ho de raio X ou uma fonte radioativa 
emissora de raios gama. A esta última técnica, 
denominada gamagrafia, damos uma maior ên­
fase com a finalidade de dar uma série de infor­
mações básicas sôbre sua utilidade, tipos de fon­
tes empregadas etc., aos interessados que pre­
tendam desenvolver êste campo, em especial no 
Nordeste. 

A gamagrafia tem prestado relevantes ser­
viços em outros países e nos variados campos 
tais como: aviação, engenharia civil, medicina, 
foguetes espaciais etc., e gradativamente estão 
aparecendo novos campos. Outra aplicação da 
gamagrafia é o exame de unidades lacradas on­
de não há qualquer possibilidade de se verificar 
as condições finais de uma montagem interna. 
Embora o emprêgo da gamagrafia seja indica­
do na radiografia de metais, pode ser ainda uti­
lizada em peças não metálicas. 

Na natureza encontramos alguns elementos 
naturais radioativos e que podem emitir radia­
ções do tipo alfa, beta e gama ( êstes são emiti­
dos pelo núcleo do átomo que se desintegra). 

Todos os tipos de radiações são somente de­
tetadas pelo Homem através de aparelhos es­
peciais e sensíveis ao tipo de radiação. 

Com o advento da energia nuclear, as fon­
tes radioativas artificiais para aplicação indus­
trial são produzidas submetendo-se um elemen­
to natural qualquer a um bombardeio de partí­
culas de um reator nuclear. 

Apenas para efeito de comparação das van­
tagens e desvantagens do aparelho de raio X e 
fonte radioativa, apresentamos alguns fatores 
de maior importância, mostrando o seguinte 
gráfico; 

TABELA I 

Conlronto entre raio X e fonte radioativa

Característica Ralos X Ralo■ Gama 

energia elétrica sim não 
custo de equipamento sito baixo 
definição da imagem 
radiogrática excelente boa 
pêso de equipamento grande pequeno 
tamanho das instalações grande pequeno 
pessoal especializado sim sim 
perigo quando fora de 
operação não possível 
locomoção do equipa-
mento razoável ráplda 
tempo de exposição curto longo 

A escolha do equipamento a ser utilizado, 
isto é raio X ou fonte radioativa, dependerá das 
condições exigidas do interessado pois qualquer 
destas técnicas apresentam aplicações limitadas. 

O princípio básico da gamagrafia consiste 
em se colocar um filme sensível à radiação atrás 
da peça a qual pode eventualmente apresentar 
uma falha, e submeter a referida amostra a ir­
radiação da fonte radioativa. Os raios gama ao 
colidirem com o material, parte dos raios são 
absorvidos e parte não atenuados. A maior ou 
menor intensidade dos raios gama quando inci­
dem no filme radiográfico, produzirá um ene­
grecimento maior ou menor na emulsão fotográ­
ficâ após revelação. A radiografia é uma ima­
gem desta variação de contrastes no film�. 

As fontes radioativas têm dois fatores a se 
considerar: atividade da fonte e meia-vida. De­
finindo para atividade a unidade curie (C) que 
corresponde a 3,7 x 1010 desintegrações por se­
gundo; a meia-vida (til;) como t�mpo nec_e�s�­
rio para que um dado numero de atomos iruc1a1s

se reduza à metade dêste mesmo valor, apre­
sentamos a tabela II que contém as caracterís­
ticas dos tipos de fontes mais empregadas para 
radiografia industrial: 

TABELA II 

Características das fontes para radiografia 
industrial 

fonte mela-vida atividade enerrla dos 
( tl/2 ) ralos rama 

túlio 170 127 dias 2 a 40 54 a 84 Kev 

irfdio 192 70 dias 2 a 60 137 a 651 Kev 

cobalto 60 5,3 anos 2 a 20 1.170 e 1.330 Kev 

cesio 137 37 anos 2 a 60 660 Kev 

európio 12,7 e 16 anos 1 2 a 60 122 a 1.405 Kev 

1 1 

Devemos ressaltar que ao operador com o 
aparelho de raios X, é permitido variar a ener­
gia dos raios e intensidade, enquanto para o 
caso da fonte radioativa, isto não se dá pois é 
uma característica do tipo de cada fonte. 

Observamos que no caso os isótopos que a­
lJresentam uma meia-vida longa, por vários a­
nos não será necessária a substituição da fonte 
radioativa. Para a obtenção de maiores detalhes 
das amostras na radiografia, é interessante a 
utilização de fontes que apresentQ.m uma gran­
de variação na energia dos raios gama, assim 
como irídio 192, túlio 170 e európio 152/154. O 
cobalto 60, contém somente 2 energias, 1 .170 e 
1.330 Kev e não apresenta grande nitidez na 
imagem. 

O európio 152/154 conduz ao tipo de fonte 
radioativa que pode ser utilizado no Nordeste 
devido a sua grande variação de energia e uma 
meia-vida mais longa que a do cobalto 60. Quan­
to à utEização das fontes de túlio e irídio, elas 
apresentam um inconveniente, isto é, de necessi­
tar uma substituição 2 ou mais vêzes ao ano para 
reativação da mesma, o que implicaria numa 
despesa de transporte do local de origem às ins­
talações nucleares. 

A escolha do tipo da fonte a ser empregada 
dependerá de uma análise da espessura dos ob­
jetos a serem radioagrafados regularmente . 
Para metais leves, com espessuras equivalentes 
até 2.5 cm de alumínio, empregamos o túlio 170 

a fonte de irídio 192, para ferro com espessuras 
entre 6 a· 50 mm e o cobalto 60 para ferro ou 
aço acima de 50 mm. 

Diversos são os tipos de fontes radioativas 
que podem ser adquiridas em outros países ou 
mesmo no Brasil. As dimensões podem variar 
desde 2x2mm até 12x12mm. O Instituto de E­
nergia Atômica de São Paulo está atualmente 
apto a fornecer aos interessados os tipos de fon­
tes aqui mencionados (com exceção do césio 137) 
e com tamannos padronizados conforme as nor­
mas inglêsas, a saber: AEA-X22, X26 para tú­
lio 170, irídio 192, európio 152/154, X36 para o 
cobalto 60. No Brasil já encontramos firmas es­
pecializadas que podem também fornecer os e­
quipamentos móveis próprios para radiografias 
industriais com as fontes de irídio com ativida­
des até 100 C e fontes de cobalto. 

:tstes equipamentos móveis têm a função 
principal de assegurar uma proteção adequada 
aos operadores. As espessuras dêstes recipientes 
de chumbo variam de acôrdo com a atividade 
e tipo da fonte. Como exemplos para uma fonte 
de cobalto 60, com 1 curie de atividade, é ne­
cessário uma esfera de chumbo com um raio 
aproximado de 7 cm. 

Para fontes com altas atividades, estas uni­
dades móveis poderão conter um dispositivo de 
contrôle a distância, para a operação de remo­
ção e recolhimento da fonte no interior do re­
cipiente. 

A gamagrafia pode ser empregada para a 
inspeção de chapas de circuitos impressos além 
de determinar outros fatc.res importantes como 
espessura no banho de solda, em conetores elé­
tricos, como verificação dos fios dos pinos do 
conetor; em deteção de falhas em combustíveis 
sólidos e falta de junção entre combustíveis e 
câmara de combustão; verificação em soldas nas 
carcaças de foguetes espaciais; teste das uni­
dades amplificadoras usadas em cabos telefôni­
cos transoceânicos; verificação de rachaduras 
provocadas por tensões térmicas; solda em vi­
gas mestras de pontes e edifícios; inspeção das 
palhetas da turbina de saída dos motores a jato; 
falhas em peças fundidas ou forjadas; soldas 
em oleodutos, nas cascas de submarinos atômi­
cos; revisão interna da montagem de armas de 
fogo; soldas em recipientes que estarão subme­
tidos a alta pressão etc. 

No Brasil, a garnagrafia exerceu um papel 
importante na inspeçã-0 de soldas das longari­
nas do avião brasileiro "Bandeirante" e que a­
tualmente vem sendo produzido em série no Ins­
tituto Tecnológico de Aeronáutica de S. José dos 
Campos, São Paulo. 

A mesma técnica poderá ser empregada 
com êxito no caso da fabricação no Nordeste 
de aviões anfíbios tão necessários para esta re­
gião. 

Em lugares de difícil acesso, desprovidos de 
energia elétrica a garnagrafia também tem uma 
importante função na medicina, isto é, no caso 
de localização de fraturas ósseas e corpos es­
tranhos. 

O tempo de expoS1çao de alguns segundos 
conduz a radiografias com uma qualidade re­
gular". 
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L-Asparaginase testada
com êxito em New York 

"Tivemos a oportunidade de tratar um pequeno cão portador de linfo­
sarcoma com o seu preparado da L-asparaginase. Os resultados foram sur­
preendentes. Todos os sinais da doença desapareceram dentro de um curto 
período de tempo e o animal tolerou bem o tratamento. Pedi ao dr. William
Hardy Jr., que foi responsável por êsse caso para escrever-lhe dando de­
talhes completos do tratamento". 

Essas são as palavras do dr. Lloyde J. Old, do "Sloan-Kettering Institute 
for Cancer Research", de Nova Iorque, ao Dr. Oswaldo Gonçalves de Lima, 
dit-etor do Instituto de Antibióticos da Universidade Federal de Pernambuco. 

Como se sabe, o prof. Gonçalves de Lima isolou a L-asparaginase do sô-
ro da cutia e êsse preparado vem dando resultados animadores no tratamen­
to de certos tipos de câncer, não somente nas experiências aqui realizadas
como também no estrangeiro, como essa do Instituto Sloan-Kettering, que a­
cabamos de citar. 

CIENTISTAS PESQUISAM LIQUENS 
Uma equipe de cientistas da Universidade Fe­

deral de Pernambuco, composta de Oswaldo Gon­
çalves de Lima, Geraldo Mariz e Lauro Xavier Fi­
lho, iniciou uma pesquisa sôbre plantas rasteiras, 
objetivando a descoberta de novas substâncias quí­
micas, antibióticas e anticancerígenas. Um dos as­
pectos importantes dêsse trabalho é que serão tes­
tados pela primeira vez no Brasil, como substân­
cia anticancerígena, os líquens, que significam uma 
simbiose complexa de Alga-Fungo. 

Para coordenar essa pesquisa, o professor Lau­
ro Xavier Filho, do Instituto de Biociências da 
Universidade Federal, teve de realizar um estudo 
de dois anos na Universidade de Tokio, e no Museu 
Nacional do Japão especializando-se em estudos sô­
bre linquens e quimiotaxonomia. Vários países es­
tão interessados nessa pesquisa. Para coadjuvar 
nos estudos virá do Japão o cientista Sjo Kauro­
kama, estando ainda o México propenso a mandar 
um dos seus especialistas, assim como a Venezuela. 

CONVl!:NIO 

A fim de intensificar os estudos, bem como 
propiciar a vinda de outros cientistas estrangeiros 
ao Recife, está sendo providenciado a realização de 
convênio entre o Instituto de Biociências da Uni­
versidade Federal de Pernambuco e o Conselho Na­
cional de Pequisas. O estudo sistemático dos lí­

quens está sendo realizado no Departamento de 
Botânica do Instituto de Biociências, e o de testes 
antibióticos e de antitumorais será efetuado no 
Instituto de Antibióticos. 

Segundo observou o cientista Lauro Xavier Fi­
lho, há muita possibilidade de encontrar-se subs­
tâncias antibióticas no estudo dos líquens, visto 
que, alguns ácidos liquênicos já são considerados 
antibióticos, estando inclusive sendo comercializa-

do através da indústria farmacêutica em vários 
centros europeus. Também na opinião daquele 
mestre, as substâncias que serão extraídas dos lí­
quens, agregadas a outras como por exemplo a 
L-asparaginase poderão significar um trunfo de­
cisivo no que tange à descoberta da droga capaz
de curar tomares malínos.

Os conhecimentos adquiridos pelo professor 
Lauro Xavier, nos maiores centros da pesquisa pu­
ra e aplicada do Japão, secundados pela capacida­
de mundialmente comprovada do cientista Oswal­
do Gonçalves de Lima e com a colaboração pres­
tada pelo diretor do Departamento de Botânica do 
Instituto de Biociências, professor Geraldo Mariz, 
serão naturalmente suficientes para o êxito total 
dessa importante pesquisa. 

OS LtQUENS 

Como objeto central dos estudos estão sendo 
utilizados líquens encontrados em várias partes 
da nossa região. Será feito um levantamento de 
todos os líquens existentes no Nordeste. :tsse ve­
getal que é uma simbiose complexa extraída da 
Alga' e do Fungo prolifera geralmente em climas 
tropicais. Pode apresentar-se sob formas diferen­
tes: Arborescentes, crustáceos, foliáceos e gelati­
nosos. 

Formas arborescentes - O líquen lembra 
uma pequena árvore; o talo sem ramificações ou 
ramificado como os galhos de um arbusto. Seu ta­
manho varia de alguns milímetros e centímetros. 
As vêzes são cilíndricos, outras vêzes achatados; 
uns são lisos, outros verrugosos ou reticulados. Po­
dem estar fixos em rochas, solos, caules, etc. Os 
gêneros da família Roccellaceae são tipo arbores­
centes. 

Novos estudos do Instituto de 
A Equipe 

Formas crustáceas - O talo do líquen tem 
um aspecto de crosta. Aderindo fortemente ao 

substrato, fica achatado, adquirindo uma aparên­
cia bem distinta. Os bordos ora são lisos, ora en­
curvados. Estes líquens são encontrados sôbre ro­
chas e troncos. Exemplos de talos dêsse tipo ocor­
re na familia Graphidaceae. 

Formas foliáceas - Sob estas formas se en­
contram os líquens de maiores dimensões. O talo 
ora é filamentoso, ora é laminar largo, ramificado 
ou não, sempre membranoso. Aderem pouco ao 
substrato, através de rizoides e rizinas. São encon­
trados tanto no solo como em cascas de árvores. 
Exemplos dessas formas de talo são comuns na fa­
mília Stictaceae. 

Formas gelatinosas - Os liquens que apre­
sentam nestas formas são viscosos, com talo gela­
tinoso, mole, um pouco elástico, aderindo bem ao 
substrato. Geralmente, têm a superfície ondeada. 
Localizam-se principalmente sôbre troncos de ár­
vores, nos locais onde há maior quantidade de 
água. São representantes destas formas, gêneros 
da famHia Collematoceae. 

Estas são as formas básicas mais comuns. Há, 
contudo, formas intermediárias ou combinadas. 
Assim, encontramos liquens cujos talos podem 
ser considerados arbustivo-foliáceos ou, então, ar­
bustivo-crustáceos, crustáceo-foliáceos, etc. 

SEXO 

Os líquens só se multiplicam, diretamente, 
por processos assexuais. Dentre elementos da sim­
biose Fungo x Alga, o primeiro realiza fenômenos 
de ordens sexual, enquanto que o segundo só rea­
liza processo agâmico. A época mais propícia para 
coleta de líquens é a estação chuvosa. 

Antibióticos 

Cartas do Exterior A equipe de cientistas do Institu­
to de Antibióticos, sob o comando do 
Prof. Oswaldo Lima, está desenvol­
vendo pesquisa com extratos de um 
vegetal que possui substâncias anti­
tumorais e antimicrobianas· foi 
constatado que os extratos 'dessa 
planta possuem potente ação anti­
neoplásica. 

Essa planta vegeta no município 
de Paulista. Está incluída na rela­
ção das descobertas feitas pelo Insti­
tuto de Antibióticos. As substâncias 
antlneoplásicas dêsse vegetal foram 
isoladas pelo prof. Oswaldo Gonçal­
ves de Lima em colaboração com o 
prof. Ivan Leôncio d'Albuquerque. 
Atualmente o Departamento de Can­
cerologia Experimental está comple­
mentando a pesquisa inicial com tes­
tes experimentais. Acrescenta-se que 
os primeiros resultados são anima­
dores. 

teserina e dois compostos com ação 
biológica. tsses compostos estão des­
pertando grande interêsse no Japão, 
na índia e nos Estados Unidos. "A­
presentam índices de atividade anti­
tumoral em derredor de 84 por cen­
to de inibição ao tumor de Yoshida". 

O Departamento de Cancerologi8: 

Fazem parte da equipe do Depar­
tamento de Cancerologia Experimen­
tal dirigido pelo prof. Vanick, os bio­
logistas: Ari Lins Lacerda, Maria 
Carneiro Vanick, Lizete Lins Lacer­
da, Karline Valézio Pinto, Diná Gi­
mino Martins, Clécio Ferreira de 
Santana e Laurinete Costa Moreira. 

O prof. Oswaldo Gonçalves de Li­

ma recebeu de ilustres cientistas 
norte-americanos, dr. William D. 
Hardy, Jr, e Irvin H. Krakoff. ambos 
do Sloan-Kettering Institute for 
Cancer Research, dos Estados Unidos 
correspondência dando conta de ex­
periências por êles realizadas. O dr. 
William D. Hardy, Jr. comunicou ao 
prof. Oswaldo Lima sôbre os resul­
tados de suas experiências realiza­
das com a L-asparaginase de sôro de 
cutia, isolada no Instituto de Anti­
bióticos, e o dr. Irwin H. Krakoff 
manifestou sua boa impressão no 
que tange aos trabalhos que aqui se 
desenvolvem, quando de sua recen­
te e demorada visita ao IAUFPe.

Ação Biológica 

Foram isolados, inclusive, a pris-

Experimental, dirigido pelo prof. 
Lauro Vanick conta com um bioté­
rio e faz a manutenção de seis tipos 
de tumores transplantados. São 
êles: sarcoma 180; tumor de Yoshi­
da; melonama de Cloudman; leuce­
mia 1210; tumor de Eherlich; car­
dionosarcoma de Walter. O Depar­
tamento conta com as secções de his­
to e citopatologia, imunologia dos 
tumores, pré-clinica de antitumo­
rais, transplante de tumores e tes­
tes de substâncias antibióticas e an­
titumorais. Acha-se em fase de or­
ganização uma seção para a cultu­
ra de tecidos. 
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Outros Trabalhos 

Informou o Prof. Laulo Vanick, 
que atualmente estão sendo realiza­
dos também trabalhos de pesquisa 
como a localização da L-asparagina­
se nos tecidos tumorais e formação 
de anticorpos contra a L-asparagi­
nase. Pesquisam, ainda, antígenos 
especificas de tumores, desenvolvi­
mento de tolerância a antígenos tis­
sulares e sôbre a prevenção da resis­
tência das células tumorais e anti­
tumorais. 

Assim a L-asparaginase de origem 
animal, isolada no Instituto de An­

tibióticos, vai desempenhando desta­
cada utilização experimental em im­
portantes Centros de Pesquisa no 
Exterior. 
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UNIVERSIDADE V AI APLICAR GAMAGRAFIA 

PARA DINAMIZAR A INDÚSTRIA DA REGIÃO 
DEMONSTRAÇAO A equipe de cientistas do Centro 

de Energia Nuclear da Universidade 
Federal de Pernambuco, dirigida 
pelo seu diretor, professor Carlos 
Borghi, vem desenvolvendo traba­
lhos de relevante importância para 
o desenvolvimento do Nordeste. Co­
mo exemplo, focalizamos o que se re­
fere ao emprêgo da Gamagrafia nos
vários setores da ativid!\de, como a
aviação, engenharia civil, Medicina,
investigação espacial, etc.

:tsse trabalho é de responsabilida-

de do engenheiro H. R. Franzen, do 
Instituto de Energia Atômica de São 
Paulo, ora contratado pelo Centro 
de Energia Nuclear da UFPe. A ex­
periência vai possibilitar a aplicação 
da Gamagrafia, principalmente no 
setor da indústria regional. Signifi­
ca o emprêgo de fontes radioativas. 
O emprêgo dessa nova técnica indus­
trial estabelecerá meios pelos quais 
a indústria regional operará com 
maior dinamismo, fazendo inclusive 
grandes economias. 

Os empresários interessados de­
vem dirigir-se ao Centro de Energia 
Nuclear, na Cidade Universitária, 
onde serão mostrados os aparelhos 
destinados à aplicação da Gamagra­
fia. Foram construídos pelo cientis­
ta H. R. Franzen, que desde janeiro 
se encontra trabalhando no CEN, na 
qualidade de comissionado. Especia­
lizado em Engenharia Nuclear, fêz 
estágio de dois anos no exterior. Re-

presenta uma experiência pioneira 
em nossa região, pois no Sul do país, 
já está sendo empregada com su­
cesso. Para os interessados haverá 
um curso no CEN, sôbre a importân­
cia e como empregar a Gamagrafia. 

O Engenheiro H. R. Franzen faz 
uma confrontação entre a Gamagra­
fia e o raio X, distinguindo as van­
tagens daquela sôbre êste último, a­
través de gráficos. Falando a respei­
to do seu trabalho, explicou da se­
guinte maneira: 
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"A radiografia na idústria moderna, exerce 
um papel importante no contrôle de qualidade 
ele pec;as. Pelo exame radiográfico de uma ou 
mais peças, se pode verificar as condições téc­
nicas do lote restante de peças, evitando assim 
e., dispêndio enorme em horas para uma veri!i­
cação individual. A radigorafia é um teste nao 
destrutivo e pode ser efetuada utilizando-se um 
apare1ho de raio X ou uma fonte radioativa 
emissora de raios gama. A esta última técnica, 
denominada gamagrafia, damos uma maior ên­
fase com a finalidade de dar uma série de infor­
mações básicas sôbre sua utilidade, tipos de fon­
tes empregadas etc., aos interessados que pre­
tendam desenvolver êste campo, em especial no 
Nordeste. 

A gamagrafia tem prestado relevantes ser­
viços em outros países e nos variados campos 
tais como: aviação, engenharia civil, medicina, 
foguetes espaciais etc., e gradativamente estão 
aparecendo novos campos. Outra aplicação da 
gamagrafia é o exame de unidades lacradas on­
de não há qualquer possibilidade de se verificar 
as condições finais de uma montagem interna. 
Embora o emprêgo da gamagrafia seja indica­
do na radiografia de metais, pode ser ainda uti­
lizada em peças não metálicas. 

Na natureza encontramos alguns elementos 
naturais radioativos e que podem emitir radia­
ções do tipo alfa, beta e gama ( êstes são emiti­
dos pelo núcleo do átomo que se desintegra). 

Todos os tipos de radiações são somente de­
tetadas pelo Homem através de aparelhos es­
peciais e sensíveis ao tipo de radiação. 

Com o advento da energia nuclear, as fon­
tes radioativas artificiais para aplicação indus­
trial são produzidas submetendo-se um elemen­
to natural qualquer a um bombardeio de partí­
culas de um reator nuclear. 

Apenas para efeito de comparação das van­
tagens e desvantagens do aparelho de raio X e 
fonte radioativa, apresentamos alguns fatores 
de maior importância, mostrando o seguinte 
gráfico; 

TABELA I 

Conlronto entre raio X e fonte radioativa

Característica Ralos X Ralo■ Gama 

energia elétrica sim não 
custo de equipamento sito baixo 
definição da imagem 
radiogrática excelente boa 
pêso de equipamento grande pequeno 
tamanho das instalações grande pequeno 
pessoal especializado sim sim 
perigo quando fora de 
operação não possível 
locomoção do equipa-
mento razoável ráplda 
tempo de exposição curto longo 

A escolha do equipamento a ser utilizado, 
isto é raio X ou fonte radioativa, dependerá das 
condições exigidas do interessado pois qualquer 
destas técnicas apresentam aplicações limitadas. 

O princípio básico da gamagrafia consiste 
em se colocar um filme sensível à radiação atrás 
da peça a qual pode eventualmente apresentar 
uma falha, e submeter a referida amostra a ir­
radiação da fonte radioativa. Os raios gama ao 
colidirem com o material, parte dos raios são 
absorvidos e parte não atenuados. A maior ou 
menor intensidade dos raios gama quando inci­
dem no filme radiográfico, produzirá um ene­
grecimento maior ou menor na emulsão fotográ­
ficâ após revelação. A radiografia é uma ima­
gem desta variação de contrastes no film�. 

As fontes radioativas têm dois fatores a se 
considerar: atividade da fonte e meia-vida. De­
finindo para atividade a unidade curie (C) que 
corresponde a 3,7 x 1010 desintegrações por se­
gundo; a meia-vida (til;) como t�mpo nec_e�s�­
rio para que um dado numero de atomos iruc1a1s

se reduza à metade dêste mesmo valor, apre­
sentamos a tabela II que contém as caracterís­
ticas dos tipos de fontes mais empregadas para 
radiografia industrial: 

TABELA II 

Características das fontes para radiografia 
industrial 

fonte mela-vida atividade enerrla dos 
( tl/2 ) ralos rama 

túlio 170 127 dias 2 a 40 54 a 84 Kev 

irfdio 192 70 dias 2 a 60 137 a 651 Kev 

cobalto 60 5,3 anos 2 a 20 1.170 e 1.330 Kev 

cesio 137 37 anos 2 a 60 660 Kev 

európio 12,7 e 16 anos 1 2 a 60 122 a 1.405 Kev 

1 1 

Devemos ressaltar que ao operador com o 
aparelho de raios X, é permitido variar a ener­
gia dos raios e intensidade, enquanto para o 
caso da fonte radioativa, isto não se dá pois é 
uma característica do tipo de cada fonte. 

Observamos que no caso os isótopos que a­
lJresentam uma meia-vida longa, por vários a­
nos não será necessária a substituição da fonte 
radioativa. Para a obtenção de maiores detalhes 
das amostras na radiografia, é interessante a 
utilização de fontes que apresentQ.m uma gran­
de variação na energia dos raios gama, assim 
como irídio 192, túlio 170 e európio 152/154. O 
cobalto 60, contém somente 2 energias, 1 .170 e 
1.330 Kev e não apresenta grande nitidez na 
imagem. 

O európio 152/154 conduz ao tipo de fonte 
radioativa que pode ser utilizado no Nordeste 
devido a sua grande variação de energia e uma 
meia-vida mais longa que a do cobalto 60. Quan­
to à utEização das fontes de túlio e irídio, elas 
apresentam um inconveniente, isto é, de necessi­
tar uma substituição 2 ou mais vêzes ao ano para 
reativação da mesma, o que implicaria numa 
despesa de transporte do local de origem às ins­
talações nucleares. 

A escolha do tipo da fonte a ser empregada 
dependerá de uma análise da espessura dos ob­
jetos a serem radioagrafados regularmente . 
Para metais leves, com espessuras equivalentes 
até 2.5 cm de alumínio, empregamos o túlio 170 

a fonte de irídio 192, para ferro com espessuras 
entre 6 a· 50 mm e o cobalto 60 para ferro ou 
aço acima de 50 mm. 

Diversos são os tipos de fontes radioativas 
que podem ser adquiridas em outros países ou 
mesmo no Brasil. As dimensões podem variar 
desde 2x2mm até 12x12mm. O Instituto de E­
nergia Atômica de São Paulo está atualmente 
apto a fornecer aos interessados os tipos de fon­
tes aqui mencionados (com exceção do césio 137) 
e com tamannos padronizados conforme as nor­
mas inglêsas, a saber: AEA-X22, X26 para tú­
lio 170, irídio 192, európio 152/154, X36 para o 
cobalto 60. No Brasil já encontramos firmas es­
pecializadas que podem também fornecer os e­
quipamentos móveis próprios para radiografias 
industriais com as fontes de irídio com ativida­
des até 100 C e fontes de cobalto. 

:tstes equipamentos móveis têm a função 
principal de assegurar uma proteção adequada 
aos operadores. As espessuras dêstes recipientes 
de chumbo variam de acôrdo com a atividade 
e tipo da fonte. Como exemplos para uma fonte 
de cobalto 60, com 1 curie de atividade, é ne­
cessário uma esfera de chumbo com um raio 
aproximado de 7 cm. 

Para fontes com altas atividades, estas uni­
dades móveis poderão conter um dispositivo de 
contrôle a distância, para a operação de remo­
ção e recolhimento da fonte no interior do re­
cipiente. 

A gamagrafia pode ser empregada para a 
inspeção de chapas de circuitos impressos além 
de determinar outros fatc.res importantes como 
espessura no banho de solda, em conetores elé­
tricos, como verificação dos fios dos pinos do 
conetor; em deteção de falhas em combustíveis 
sólidos e falta de junção entre combustíveis e 
câmara de combustão; verificação em soldas nas 
carcaças de foguetes espaciais; teste das uni­
dades amplificadoras usadas em cabos telefôni­
cos transoceânicos; verificação de rachaduras 
provocadas por tensões térmicas; solda em vi­
gas mestras de pontes e edifícios; inspeção das 
palhetas da turbina de saída dos motores a jato; 
falhas em peças fundidas ou forjadas; soldas 
em oleodutos, nas cascas de submarinos atômi­
cos; revisão interna da montagem de armas de 
fogo; soldas em recipientes que estarão subme­
tidos a alta pressão etc. 

No Brasil, a garnagrafia exerceu um papel 
importante na inspeçã-0 de soldas das longari­
nas do avião brasileiro "Bandeirante" e que a­
tualmente vem sendo produzido em série no Ins­
tituto Tecnológico de Aeronáutica de S. José dos 
Campos, São Paulo. 

A mesma técnica poderá ser empregada 
com êxito no caso da fabricação no Nordeste 
de aviões anfíbios tão necessários para esta re­
gião. 

Em lugares de difícil acesso, desprovidos de 
energia elétrica a garnagrafia também tem uma 
importante função na medicina, isto é, no caso 
de localização de fraturas ósseas e corpos es­
tranhos. 

O tempo de expoS1çao de alguns segundos 
conduz a radiografias com uma qualidade re­
gular". 
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L-Asparaginase testada
com êxito em New York 

"Tivemos a oportunidade de tratar um pequeno cão portador de linfo­
sarcoma com o seu preparado da L-asparaginase. Os resultados foram sur­
preendentes. Todos os sinais da doença desapareceram dentro de um curto 
período de tempo e o animal tolerou bem o tratamento. Pedi ao dr. William
Hardy Jr., que foi responsável por êsse caso para escrever-lhe dando de­
talhes completos do tratamento". 

Essas são as palavras do dr. Lloyde J. Old, do "Sloan-Kettering Institute 
for Cancer Research", de Nova Iorque, ao Dr. Oswaldo Gonçalves de Lima, 
dit-etor do Instituto de Antibióticos da Universidade Federal de Pernambuco. 

Como se sabe, o prof. Gonçalves de Lima isolou a L-asparaginase do sô-
ro da cutia e êsse preparado vem dando resultados animadores no tratamen­
to de certos tipos de câncer, não somente nas experiências aqui realizadas
como também no estrangeiro, como essa do Instituto Sloan-Kettering, que a­
cabamos de citar. 

CIENTISTAS PESQUISAM LIQUENS 
Uma equipe de cientistas da Universidade Fe­

deral de Pernambuco, composta de Oswaldo Gon­
çalves de Lima, Geraldo Mariz e Lauro Xavier Fi­
lho, iniciou uma pesquisa sôbre plantas rasteiras, 
objetivando a descoberta de novas substâncias quí­
micas, antibióticas e anticancerígenas. Um dos as­
pectos importantes dêsse trabalho é que serão tes­
tados pela primeira vez no Brasil, como substân­
cia anticancerígena, os líquens, que significam uma 
simbiose complexa de Alga-Fungo. 

Para coordenar essa pesquisa, o professor Lau­
ro Xavier Filho, do Instituto de Biociências da 
Universidade Federal, teve de realizar um estudo 
de dois anos na Universidade de Tokio, e no Museu 
Nacional do Japão especializando-se em estudos sô­
bre linquens e quimiotaxonomia. Vários países es­
tão interessados nessa pesquisa. Para coadjuvar 
nos estudos virá do Japão o cientista Sjo Kauro­
kama, estando ainda o México propenso a mandar 
um dos seus especialistas, assim como a Venezuela. 

CONVl!:NIO 

A fim de intensificar os estudos, bem como 
propiciar a vinda de outros cientistas estrangeiros 
ao Recife, está sendo providenciado a realização de 
convênio entre o Instituto de Biociências da Uni­
versidade Federal de Pernambuco e o Conselho Na­
cional de Pequisas. O estudo sistemático dos lí­

quens está sendo realizado no Departamento de 
Botânica do Instituto de Biociências, e o de testes 
antibióticos e de antitumorais será efetuado no 
Instituto de Antibióticos. 

Segundo observou o cientista Lauro Xavier Fi­
lho, há muita possibilidade de encontrar-se subs­
tâncias antibióticas no estudo dos líquens, visto 
que, alguns ácidos liquênicos já são considerados 
antibióticos, estando inclusive sendo comercializa-

do através da indústria farmacêutica em vários 
centros europeus. Também na opinião daquele 
mestre, as substâncias que serão extraídas dos lí­
quens, agregadas a outras como por exemplo a 
L-asparaginase poderão significar um trunfo de­
cisivo no que tange à descoberta da droga capaz
de curar tomares malínos.

Os conhecimentos adquiridos pelo professor 
Lauro Xavier, nos maiores centros da pesquisa pu­
ra e aplicada do Japão, secundados pela capacida­
de mundialmente comprovada do cientista Oswal­
do Gonçalves de Lima e com a colaboração pres­
tada pelo diretor do Departamento de Botânica do 
Instituto de Biociências, professor Geraldo Mariz, 
serão naturalmente suficientes para o êxito total 
dessa importante pesquisa. 

OS LtQUENS 

Como objeto central dos estudos estão sendo 
utilizados líquens encontrados em várias partes 
da nossa região. Será feito um levantamento de 
todos os líquens existentes no Nordeste. :tsse ve­
getal que é uma simbiose complexa extraída da 
Alga' e do Fungo prolifera geralmente em climas 
tropicais. Pode apresentar-se sob formas diferen­
tes: Arborescentes, crustáceos, foliáceos e gelati­
nosos. 

Formas arborescentes - O líquen lembra 
uma pequena árvore; o talo sem ramificações ou 
ramificado como os galhos de um arbusto. Seu ta­
manho varia de alguns milímetros e centímetros. 
As vêzes são cilíndricos, outras vêzes achatados; 
uns são lisos, outros verrugosos ou reticulados. Po­
dem estar fixos em rochas, solos, caules, etc. Os 
gêneros da família Roccellaceae são tipo arbores­
centes. 

Novos estudos do Instituto de 
A Equipe 

Formas crustáceas - O talo do líquen tem 
um aspecto de crosta. Aderindo fortemente ao 

substrato, fica achatado, adquirindo uma aparên­
cia bem distinta. Os bordos ora são lisos, ora en­
curvados. Estes líquens são encontrados sôbre ro­
chas e troncos. Exemplos de talos dêsse tipo ocor­
re na familia Graphidaceae. 

Formas foliáceas - Sob estas formas se en­
contram os líquens de maiores dimensões. O talo 
ora é filamentoso, ora é laminar largo, ramificado 
ou não, sempre membranoso. Aderem pouco ao 
substrato, através de rizoides e rizinas. São encon­
trados tanto no solo como em cascas de árvores. 
Exemplos dessas formas de talo são comuns na fa­
mília Stictaceae. 

Formas gelatinosas - Os liquens que apre­
sentam nestas formas são viscosos, com talo gela­
tinoso, mole, um pouco elástico, aderindo bem ao 
substrato. Geralmente, têm a superfície ondeada. 
Localizam-se principalmente sôbre troncos de ár­
vores, nos locais onde há maior quantidade de 
água. São representantes destas formas, gêneros 
da famHia Collematoceae. 

Estas são as formas básicas mais comuns. Há, 
contudo, formas intermediárias ou combinadas. 
Assim, encontramos liquens cujos talos podem 
ser considerados arbustivo-foliáceos ou, então, ar­
bustivo-crustáceos, crustáceo-foliáceos, etc. 

SEXO 

Os líquens só se multiplicam, diretamente, 
por processos assexuais. Dentre elementos da sim­
biose Fungo x Alga, o primeiro realiza fenômenos 
de ordens sexual, enquanto que o segundo só rea­
liza processo agâmico. A época mais propícia para 
coleta de líquens é a estação chuvosa. 

Antibióticos 

Cartas do Exterior A equipe de cientistas do Institu­
to de Antibióticos, sob o comando do 
Prof. Oswaldo Lima, está desenvol­
vendo pesquisa com extratos de um 
vegetal que possui substâncias anti­
tumorais e antimicrobianas· foi 
constatado que os extratos 'dessa 
planta possuem potente ação anti­
neoplásica. 

Essa planta vegeta no município 
de Paulista. Está incluída na rela­
ção das descobertas feitas pelo Insti­
tuto de Antibióticos. As substâncias 
antlneoplásicas dêsse vegetal foram 
isoladas pelo prof. Oswaldo Gonçal­
ves de Lima em colaboração com o 
prof. Ivan Leôncio d'Albuquerque. 
Atualmente o Departamento de Can­
cerologia Experimental está comple­
mentando a pesquisa inicial com tes­
tes experimentais. Acrescenta-se que 
os primeiros resultados são anima­
dores. 

teserina e dois compostos com ação 
biológica. tsses compostos estão des­
pertando grande interêsse no Japão, 
na índia e nos Estados Unidos. "A­
presentam índices de atividade anti­
tumoral em derredor de 84 por cen­
to de inibição ao tumor de Yoshida". 

O Departamento de Cancerologi8: 

Fazem parte da equipe do Depar­
tamento de Cancerologia Experimen­
tal dirigido pelo prof. Vanick, os bio­
logistas: Ari Lins Lacerda, Maria 
Carneiro Vanick, Lizete Lins Lacer­
da, Karline Valézio Pinto, Diná Gi­
mino Martins, Clécio Ferreira de 
Santana e Laurinete Costa Moreira. 

O prof. Oswaldo Gonçalves de Li­

ma recebeu de ilustres cientistas 
norte-americanos, dr. William D. 
Hardy, Jr, e Irvin H. Krakoff. ambos 
do Sloan-Kettering Institute for 
Cancer Research, dos Estados Unidos 
correspondência dando conta de ex­
periências por êles realizadas. O dr. 
William D. Hardy, Jr. comunicou ao 
prof. Oswaldo Lima sôbre os resul­
tados de suas experiências realiza­
das com a L-asparaginase de sôro de 
cutia, isolada no Instituto de Anti­
bióticos, e o dr. Irwin H. Krakoff 
manifestou sua boa impressão no 
que tange aos trabalhos que aqui se 
desenvolvem, quando de sua recen­
te e demorada visita ao IAUFPe.

Ação Biológica 

Foram isolados, inclusive, a pris-

Experimental, dirigido pelo prof. 
Lauro Vanick conta com um bioté­
rio e faz a manutenção de seis tipos 
de tumores transplantados. São 
êles: sarcoma 180; tumor de Yoshi­
da; melonama de Cloudman; leuce­
mia 1210; tumor de Eherlich; car­
dionosarcoma de Walter. O Depar­
tamento conta com as secções de his­
to e citopatologia, imunologia dos 
tumores, pré-clinica de antitumo­
rais, transplante de tumores e tes­
tes de substâncias antibióticas e an­
titumorais. Acha-se em fase de or­
ganização uma seção para a cultu­
ra de tecidos. 
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Outros Trabalhos 

Informou o Prof. Laulo Vanick, 
que atualmente estão sendo realiza­
dos também trabalhos de pesquisa 
como a localização da L-asparagina­
se nos tecidos tumorais e formação 
de anticorpos contra a L-asparagi­
nase. Pesquisam, ainda, antígenos 
especificas de tumores, desenvolvi­
mento de tolerância a antígenos tis­
sulares e sôbre a prevenção da resis­
tência das células tumorais e anti­
tumorais. 

Assim a L-asparaginase de origem 
animal, isolada no Instituto de An­

tibióticos, vai desempenhando desta­
cada utilização experimental em im­
portantes Centros de Pesquisa no 
Exterior. 
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Escola de Engenharia 
inaugurou campo de 
futebol com maratona 

Em solenidade bem organizada e que contou 
com a presença do diretor da Escola de Engenha­
ria da Universidade Federal, professor Arnóbio Ga­
ma, os alunos dessa unidade inauguraram o "en­
genheirão", campo de futebol onde foi disputado 
pela primeira vez o certame interno de jogos da• 
quela Escola. Está localizado na Cidade Universi­
tária. 

Depois da inauguração, que terminou com o 
professor Arnóbio Gama dando o ponta-pé inicial 
na bola, foi iniciado o campeonato interno o qual 
tem como uma das finalidades selecionar atletas 
que comporão a seleção da Escola de Engenharia 
para os jogos Universitários de Pernambuco êste 
ano. 

RESULTADO 

Os resultados dos jogos foram: terceiro ano B, 
3 x 1, do quinto ano E; terceiro ano A, 1 x segun• 
do ano D, 6; terceiro ano E 2 x quarto ano A 1 e. 
finalmente, terceiro ano B 11 x 3 do primeiro ano B. 

Sudene financiará 
estágios para alunos 
das Universidades 

O Departamento de Recur• 
sos Humanos da Sudene, a• 
través de sua Divisão de E· 
ducação, executará, êste ano, 
programa de estágios para es• 
tudantes de nivel superior. 

tste sistema, que substitui• 
rá as bolsas de estudos, tem 
a tlnalldade de aproximar o 
pessoal de nivel superior dos 
setores de produtividade da 
região e ao mesmo tempo SO· 
lucionar o problema da falta 
de técnicos e mão de obra 
especializada. 

Os estágios serão feitos nas 
próprias universidades e na 
Indústria nordestina e nos se• 
tores ligados ao serviço PÚ· 
blico. Pretende, n Sudene, 
proporcionar, com isso, aos 
universitários o conhecimen• 
to prático dos ensinamentos 
adquiridos em aulas. 

DOIS PERfODOS 
Conforme os têrmos do 

convênio, os estágios serão 
realizados nas próprias uni­
versidades, devendo ser divi• 
dldos em dois perlodos: o pri• 
meiro constará de pesquisas 
nas universidades e será e­
fetuado durante todo o cur• 
so; o segundo, nas Indústrias 
ou no serviço públlco, com 
exceção durante as férias es• 
colares ou trabalho, se o es­
tudante for empregado. 

Os primeiros beneficiados 
serão os Integrantes das últl• 
mas turmas de cada unidade, 
Inclusive serão ofertadas bôl­
sas aos participantes pelo ór­
gão desenvolvimentista. 

O programa ficará amplia· 
do no inicio do próximo ano, 
com seleção de novas turmas 
para estágios. Apenas estu• 
dantes de Engenharia, Quiml• 
ca, Agronomia e Veterinária 
terão direito ao curso. 

Prêmio para o melhor 
sôbre "Unidade 

• 

ensaio 
da América 

A funda.ção Ottocar Rosa­
rios instituiu um prêmio de 
2.000 dólares, medalha de ou­
ro e diploma ao melhor tra• 
balho sôbre o tema "unidade 
latinoamerlcana". Os traba­
lhos que vierem a ser inscri­
tos no concurso poderão ter 
cunho filosófico e socioló• 
gico. 

Comunicação nesse sentido 
foi recebida pelo reitor Muri­
lo Guimarães que providen• 
clou de Imediato sua divulga. 
ção a fim de que estudantes e 
professõres da Unlv. Fe­
deral de Pernambuco possam 
concorrer com trabalho de 
sua autoria, ao referido prê• 
mio. 

JURADO 

Os trabalhos serão julgados 
por uma equipe de especia­
listas na matéria, a ser com• 
posta por Leopoldo Zea (Mé• 
xico), Eugenia Pucciarelli 
( Argentina), e Reinaldo Ga• 
lindo Pohl, (Salvador). 

A extensão do trabalho ,e. 
rá de um mínimo de duzen­
tas páginas e um máximo de 
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Latina" 
quatrocentas, escritas a má· 
quina, dois espaços tamanho 
carta. Poderão concorrer en• 
saistas latinoamerlcanos de 
llngua espanhola, portuguêsa 
e f"rancêsa. 

O prêmio ao melhor ensaio 
sôbre "a unidade latlnoame­
rlcana" será entregue ao au• 
tor no seu próprio pais de 
origem, em 1970, em solenl• 
dades que festejarão, através 
da Universidade, Instituto, 
Academia, Centro de Estudos 
e organismos outros onde o 
autor do melhor trabalho de• 
senvolva suas atividades téc­
nicas proilsslonals. 

Para concorrer ao prêmio 
serâ lndlspensâvel remeter 
quatro exemplares do traba­
lho a: Fundação Ottocar Ra­
sarias - Premio AI Ensayo 
sõbre la Unldad Latinoamerl• 
cana - Diagonal Norte 725 
Buenos Aires - Argentina, 
consignando o nome e ende­
rêço do autor, seu currlculo 
vitae e determinando a Uni• 
versidade, Instituto, Acade• 
mio, Centro de Estuàos ou 
organismos onde desempenha 
suas atividades. 

• 

Professores 

caracteres 

pesqu1saIT1 

da madeira 
Pesquisa sôbre os aspectos bo­

tânicos e das proprledades físi­
cas e mecânicas da madeira das 
·natas nordestinas, especialmen­
te do nosso Estado, está sendo
desenvolvida por uma equipe de
professôres da Escola de Enge­
nharia da Universidade Federal
de Pernambuco, sob a coordena­
ção do engenheiro Amaro José
elo Rêgo Pereira, da Cadeira de
Materiais de Construção daque­
la Escola.

Um dos objetivos da pesquisa 
é fornecer todos os elementos 
necessários às entidades públi­
cas e privadas, no que tange à 
selecão da madeira para a utili­
za('ão nos diversos setores da 
construcão civil e da indústria 
naval. Já foram ensaiadas cêrca 
de 33 espécies. A coleta das ár­
vores é feita nas matas dos Es­
tados da região, e transportada 
pa_ra a Escola de Engenharia, na 
Cidade Universitária, onde os es­
tudos são realizados. 

ESTUDO PIONEIRO 

Segundo o professor Amaro 
José do Rêgo Pereira, êsse estu­
do é pioneiro no Nordeste. Exis­
te apenas em São Paulo. Está 
sendo desenvolvido em decorrên­
cia de convênio firmado entre a 
Esc. de Engenharia da Univ Fed. 
e o Conselho Nacional de Pesqui­
sa. Outras entidades colaboram 
como a Casa de Detenção do Re­
cife - os troncos são desdobra­
dos em :,ranchas, pelos detentos 

- além do Instituto Tecnológi­
co do Estado - ITEP.

Para a efetivação dessa pes­
quisa, foi aprovado um plano em 
1957, pelo Conselho Nacional de 
Pesquisa, e elaborado pelos pro­
fessôres Amaro Pereira, Sérgio 
Tavares, José Maria Cabral de 
Vasconcelos. Entretanto, os es­
tudos só foram iniciados em 
1958, para, posteriormente. ha­
ver o trabalho de pesquisa pro­
priamente dito. Esta parte é de­
senvolvida no Laboratório de En­
saios de Material da Escola de 
Engenharia. 

A última fase da pesquisa foi 
subdividida em duas partes: a 
primeira significa o conhecimen­
to dos aspectos botânicos, classi­
ficação e identificação da madei­
ra, enquanto a outra relaciona­
se com as determinações das pro­
priedades físicas e mecânicas. 
Esta última é coordenada pelo 
professor José Marla Cabral. de 
Vasconcelos. 

Feito êsse estudo cientifico das 
propriedades da madeira, sabe-se 
consequentemente quais são os 
tipos de madeira que poderão ser 
utilizados acertadamente na 
construção civil. A imbiriba é 
um tipo de madeira utilizada 
para estacas, enquanto sucupi­
ra, em móveis, esquadrias e co­
bertas. Semelhantes indicações 
são feitas para outros fins e com 
outros tipos de madeiras. Os ele­
mentos fornecidos ao cabo da 

Departamento de 

pesquisa, assemelham-se a um 
diagnóstico médico a doentes 
que necessitam e só podem to­
mar determinados medicamen­
tos. 

OilJETOS 

Os objetos utilizados na reali­
zação dos trabalhos são micróto­
mo, microscópio, roupas leitz, 
máquina universal para ensaios 
de madeira, de 200 toneladas, a­
lém de corantes e outros elemen­
tos. A equipe de professôres con­
ta também com auxílio de alu­
nos da Escola. Os resultados des­
sa pesquisa interessam mais di­
retamente à Engenharia Civil e 
à indústria naval do Nordeste. 

A identificação da madeira é 
efetuada através do estudo da 
sua anatomia macro e microscó­
pica. 

COLABORAÇÃO 

Explicou, o professor Amaro 
Pereira, que para a concretiza­
ção do estudo contou com a co­
laboração dos professôres Aurino 
Duarte, Nilton Maia e Ivan Lou­
reiro, ex-diretores da Escola de 
Engenharia. Presentemente, re­
cebeu apoio do reitor Murilo Gui­
marães, na transferência do La­
boratório de Ensaios de Materi­
ais, para a Cidade Universitária. 
:Este Laboratório está devida­
mente aparelhado a realizar ou­
tros trabalhos, no seu campo es­
pecüico, a entidades da nossa 
região. 

Botânica 
monta um grande Herbário 

A exemplo dos demais setores 
da Universidade, o Departamen­
to de Botânica do Instituto de 
Biociências, que resultou da fu­
são das Cadeiras de Botânica 
dos cursos de Farmácia, História 
Natural, Biologia, Geologia e 
Geografia, antes ministrados pe­
las Faculdades de Filosofia, Far­
mácia e Geologia, vem desenvol­
vendo trabalhos de pesquisas de 
relevante interêsse para a comu­
nidade nordestina. 

Sob a direção do professor Ge­
raldo Mariz, o Departamento de 
Botânica conta com uma equipe 
de docentes e pesquisadores su­
ficientemente instruida para a­
tender ao desenvolvimento cien­
tífico e tecnológico, que ora se 
processa em nossa região. Com
relação à fusão, esta teve como 
objetivo reunir em um só setor 
tôdas as cadeiras iguais ou a­
fins. Processou-se aos poucos e jà 
está funcionando regularmente. 
O Departamento foi instalado no 
8° pavimento do prédio da Fa­
culdade de Filosofia. Ali, cente­
nas de alunos interessados na 
Botânica participam com os pro­
fessôres dos estudos e trabalhos 
de pesquisa, diàriamente.

HERBARIO 

O professor Geraldo Mariz de­
clarou que, com a reunião do 
pessoal docente, ocorreu também 
a do material de consumo e per­
manente, inclusive o didático. 
Entre êles, merece destaque o 
Herbárlo, que removido de três 
Faculdades (Filosofia, Farmácia 
e Geologia), constituiu-se num 
Herbário de grande importância, 
com cêrca de cinco mil amostras 
de plantas brasileiras. A função 
do Herbário é atender a tôda a 
Universidade, quando da solução 
de problemas relativos à identi­
ficação de plantas. Pode no en­
tanto, vir a colaborar com orga­
nizações nacionais, havendo, a­
tualmente, solicitações de órgãos 
do Rio, São Paulo e Brasília. 

Para o professor Geraldo Ma­
riz, um dos grandes méritos da 
reunião dos docentes é o de con­
duzir todos a um contato mais 
intimo, permitindo trocas de 
idéias e sugestões, enriquecendo 
pela capacidade criadora das di­
versas mentes. Várias equipes de 
professõres realizam, ao lado das 
aulas do currículo, normal, e dos 
estágios, pesquisas cientificas de 
real importância. 

Um levantamento dos mixomi­
cetos e algas de água doce, do 
Estado de Pernambuco; estudo 
das gutíferas do Nordeste; levan­
tamento da flora liquenológica, 
por especialista recém-chegado 
do Japão, são algumas das ati­
vidades desenvolvidas atualmen­
te pelo Departamento de Botâni­
ca. Conta com diversos setores, a 
saber: O Herbário, Fisiologia Ve­
getal; Sistemática dos Faneroga­
mas, Sistemática dos Criptoga• 
mas, Plantas Tóxicas e Orna­
mentais. 

APOIO 

O professor Geraldo Mariz des­
tacou o "apoio amplo dado pelo 
Diretor do Instituto de Biociên­
cias, pr-0fessor Marcionilo Lins, 
que não regateia esforços para 
melhorar o ensino e a pesquisa 
no âmbito da sua competência. 
Tanto assim, que entre outras 
providências, conseguiu junto ao 
Magnifico Reitor, a vinda de um 
especialista em Fisiologia Vege•
tal, de São Paulo, professor LeO­
poldo Coutinho, para colaborar 
no programa de pesquisas da­
quele Departamento". 
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COMISSÃO DIZ QUE SANTA CASA DEVE 
-

AFASTAR-SE DA ADMINISTRAÇAO DO HC 
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A propósito dos trabalhos que vem desenvol­
vendo, a Comissão de Planejamento do Hospital das 
Clínicas concedeu entrevista ao JORNAL UNIVER­
SITARIO, tendo abordado principalmente o pro­
blema da participação da Santa Casa de Misericór­
dia na Administração do Hospital. Concluiu que, 
para uma administração mais equilibrada e pro­
gressiva, se faz necessário o afastamento definiti­
vo da Santa Casa. 

Na integra, a entrevista da comissão, que é 
composta dos professôres Antônio Figueira, presi­
dente; Amaury Coutinho, Rosaldo Cavalcanti e Sa­
lomão Kemer, é a seguinte: 

"O público precisa conhe• 
cer a realidade sôbre o Hos­
pital Pedro II, que serve CO• 
mo Hospital das Clinicas de 
nossa Faculdade de Medici­
na. 

Um hospital no conceito 
moderno deve integrar-se na 
comunidade para, ao mesmo 
tempo, servir e receber a de• 
vida cooperação. Com rela. 
tiva frequência a imprensa 
divulga noticias e fatos sõ­
bre o Hospital das Clinicas. 
Entretanto, a divulgação nem 
sempre é completa e precisa, 
deixando margem a uma in­
terpretação errônea sôbre a 
sua real situação. Deve-se re­
conhecer que existem muitas 
deficiências antigas, algumas 
com necesldade de solução 
imediata, mas o público ne­
cessita saber que numerosas 
e valiosas providências já fo.
ram ou estão sendo tomadas. 

O êrro Inicial do Hospital 
das Clinicas foi sua instala­
ção no Hospital Pedro II com 
a rubrica de transitoriedade, 
enquanto se aguardava a con­
clusão do hospital definitivo 
na Cidade Universitária, no 
Engenho do Meio. t:ste fato 
deu margem a que aleumas 
clinicas se desenvolvessem 
principalmente devido ao 
prestigio pessoal de seus pro­
fessôres titulares, ficando o 
Hospital propriamente dito, 
sem um plano unitário ou 
global. Enquanto algumas cli­
nicas se acham bem aparelha­
das, outras, apresentam-se 
precàrlamente instaladas. A 
própria administração funda­
mentada em regimentos ar­
caicos exigia que a superin­
tendência fôsse exercida por 
um professor titular, nem 
sempre dotado de conheci­
mentos técnicos de direção 
hospitalar e sem condições do 
exercício do regime de de­
dicação exclusiva, como re­
quer o cargo. 

Diante disso, em Junho de 
1968, o Magnifico Reitor, Pro. 
fessor Muri!o Guimarães, de­
signou os Professõres Antô­
nio Figueira, Amaury Coutl­
Jho, Rosaldo Cavalcanti e Sa­
lomão Kelner e do acadêmi­
co Luciano Rosas Siqueira 
sob a presidência do primei­
ro, para constltulrem a Co­
missão de Planejamento de 
Reforma do Hospital das Cli­
nicas. 

2 - A comissão de Plane­
jamento elaborou, Inicial• 
mente, um Relatório Prelimi­
nar com o objetivo de obten­
ção de um empréstimo pela 
Universidade de Pernambuco 
para ampliação e reforma do 
velho Hospital Pedro II. Em 
seguida, a mesma comissão 
procedeu um estudo minucio­
so fundamentando o planeja. 
menta de reforma em bases 
técnicas para o que solicitou 
e obteve a orientacão de ma­
neira direta e constante da 
Assessoria da Organi1.11ção 
Mundial de Saúde e da Ofi­
cina Pan Americana de Saú• 
de. Cabe enfatizar que se ês­
se plano orientado pela Or­
ganiza Mundial de Saúde for 
devidamente executado, pode• 
rã representar um grande al• 
cance não somente no Hospi­
tal das Clínicas da Universi• 
dade de Pernambuco, bem 
como servir de orientação 
para outras Universidades 
brasileiras. 

O plano conclu1do a 6 de 
dezembro último prevê uma 

série de providências que de­
vem ser executadas dentro 
?e um rigoroso cronograma, 
mclulndo o estudo do Hospi­
tal das Clinicas da Cidade 
Universitária do Engenho do 
Meio. 

3 - Providências tomadas. 

O plano aprovado, recebeu 
total apoio do Magnifico Rei• 
tor que determinou as pro­
vidências até agora solicita­
das pela Comissão, devendo­
se destacar a criação do Es­
critório Técnico instalado no 
próprio Hospital sob a dire­
ção do arquiteto Florismundo 
Lins e a aplicação de várias 
medidas administrativas. 

O escritório técnico já con­
cluiu o ante-projeto do futu­
ro ambulatório central, ban­
co de sangue e serviço de ra. 
diologia. As novas medidas 
administrativas receberam o• 
rientação e planejamento téc­
nico do Dr. Joel Dantas, pôs. 
to à disposição pela CAENE, 
subsidiária da SUDENE e as. 
sessoramento do Dr. Eulâm­
pio Cordeiro, põsto à disposi­
ção da Faculdade de Medici­
na pelo Govêrno do Estado. 
As obras propriamente estão 
suspensas até a conclusão das 
plantas, mas, jã se vem exe­
cutando a mudança completo 
do telhado que orça em 17 
milhões de cruzeiros antigos. 

No próximo mês será Inau­
gurado um moderno aparêlho 
de Raios X melhorando, em 
parte, o Serviço de Radiolo­
gia que vem funcionando pre­
càriamente. 

Várias medidas de limpeza 
e conservação já foram reali­
zados e mudaram o aspecto 
do velho Hospital. 

A Comissão de Planeja• 
menta elaborou um nõvo Re• 
gimento Interno do Hospital 
das Clinicas, que oferecerá 
uma nova filosofia, conside• 
rando o nosso Hospital das 
Clinicas, como um todo uni­
tário e integrado para aten­
der seus objetivos de ensinar, 
pesquisar e proporcionar à 
comunidade uma assistência 
médica curativa e preventiva. 

4 - DWculdades. 

A Comissão de Planejamen. 
to vem se reunindo de uma 
a duas vêzes por semana, a­
lém de uma entrevista se• 
manal com o Magnífico Rei­
tor, para atender o cronogra­
ma do relatório. Entretanto, 
vem encontrando algumas dl• 
ficuldades sendo, a principal, 
no momento, a relacionada 
com a Junta da Santa Casa 
de Misericórdia. 

O Relatório aprovado pela 
Comissão de Planejamento 
das Reformas do Hospital das 
Clinicas e participação das 
Sub-comissões e representan­
tes da Organização Mundial 
de Saúde estabelece a primei­
ra premissa, ser imposs[vel 
planejar qualquer reformula­
ção do funcionamento do 
Hospital, enquanto a Santa 
Casa de Misericórdia retiver 
a menor parcela de autorida• 
de ou de vigência dentro do 
âmbito do mesmo. Já em 
1964, um outro consultor da 
mesma Organização Mundial 
de Saúde havia deastacado 
como grande inconveniente, a 
co-administração mantida pe­
la Santa Casa de Misericór­
dia. Assim, como única alter­
nativa será obter a cesslio 

global do Hospital Pedro II, 
embora a parte sob domínio 
da Santa Casa não ultrapas­
se de 10% da área tisica. 

A fim de dar cumprimento 
as recomendações do Relató­
rio, divulgadas a 6 de dezem­
bro de 1968 e a sua observa­
ção cronológica, os membros 
da Comissão de Planejamén­
to, mediante prévio acerto, 
compareceram à sessão da 
Junta da Santa Casa, no dia 
14 de janeiro, dêsse ano, data 
da sua primeira reunião a­
nual, sem conseguir qu11lquer 
acõrdo. 

No interêsse de atender o 
cumprimento do cronograma 
recomendado pelo Relatório, 
a Comissão de Planejamento 
recorreu a altas autoridades 
acentuando a importância da 
melhoria das condições do 
Hospital das Clinicas para o 
q�e precisavam que a orga­
mzaçao administrativa se ba­
seasse nos princípios de uni­
dade de mando. Para isso, a­
pelava para que as altas au. 
toridades lntervlssem como 
mediadores nos entendimen­
tos

. 
com a Santa Casa. Dêsse 

apelo resultou uma reunião 
da Comissão de Planejamen­
to com a Santa Casa. 

Foi reafü.ada a reunião com 
a presença de 6 (seis) repre­
sentantes da Junta e os qua­
tro membros da Comissão de 
Planejamento e foi acordado 
que no dia seguinte, pela ma. 
nhã, o Prot. Antônio Figuei­
ra representando a Universi­
dade e o Dr. Elísio Gomes 
como representante da Jun. 
ta da Santa Casa elaborariam 
um projeto para um convê­
nio de cessão completa do 
Hospital Pedro II à Faculda. 
de de Medicina. 

No dia acertado, o repre­
sentante da Santa Casa não 
compareceu sob alegação de 
doença em pessoa de sua fa. 
mília. Atendendo o lntPTPSSe 
da continuidade dos entendi­
mentos, sem perda de tempo 
o Prof. Antônio Figueira ba•
seado no Convênio vigente
fêz as modificações cabíveis,
para cessão completa do Hos­
pital Pedro II, encaminhando 
a minuta à Junta da Santa 
Casa.

A Junta da Santa Casa de 
Misericórdia, como contra­
proposta à elaborada pela Co­
missão de Planejamento, a• 
presentou um projeto de con­
vênio que contém cláusulas, 
umas, inaceitáveis e outras 
inacesslveis, 

Observa-se que apesar de 
numerosas tentativas, a Co­
missão de Planejamento n!lo 
conseguiu vencer as dificul­
dades na obtenção global do 
Hospital Pedro Il. 

A adaptação do Hospital 
Pedro Il, para um Hospital 
das Clinicas dentro do plano 
de reformas apresentado pela 
Comissão de Planejamento, 
irá certamente beneficiar o 
ensino das profissões mMicas 
e para-médicas, desenvolver 
a pesquisa a um nível com­
patível com grandes Univer­
sidades e proporcionar uma 
assistência de padrões reque­
ridos na época atual. 

:t oportuno lembrar que 
quando o Hospital Pedro II 
foi construido no século pas. 
sado houve coerência na me­
dida do govêrno federal em 
entregá-lo à administração 
da Santa Casa. Na realidade, 
nessa administração foi pos• 
a!vel proporcionar a assistên­
cia e ensino médico da épo­
ca. Durante muitos anos, boa 
parte da alimentação era ob­
tida por doações e os medi• 
camentos consistiam, princi­
palmente, de porções e drá­
geas manipuladas a baixo 
custo. Atualmente, a assis• 
tência médica tornou-se dis­
pendiosa e a Santa Casa não 
tem condições financeiras 
para atender os doentes den­
tro das exliências recomen­
dadas. 
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Escola de Engenharia 
inaugurou campo de 
futebol com maratona 

Em solenidade bem organizada e que contou 
com a presença do diretor da Escola de Engenha­
ria da Universidade Federal, professor Arnóbio Ga­
ma, os alunos dessa unidade inauguraram o "en­
genheirão", campo de futebol onde foi disputado 
pela primeira vez o certame interno de jogos da• 
quela Escola. Está localizado na Cidade Universi­
tária. 

Depois da inauguração, que terminou com o 
professor Arnóbio Gama dando o ponta-pé inicial 
na bola, foi iniciado o campeonato interno o qual 
tem como uma das finalidades selecionar atletas 
que comporão a seleção da Escola de Engenharia 
para os jogos Universitários de Pernambuco êste 
ano. 

RESULTADO 

Os resultados dos jogos foram: terceiro ano B, 
3 x 1, do quinto ano E; terceiro ano A, 1 x segun• 
do ano D, 6; terceiro ano E 2 x quarto ano A 1 e. 
finalmente, terceiro ano B 11 x 3 do primeiro ano B. 

Sudene financiará 
estágios para alunos 
das Universidades 

O Departamento de Recur• 
sos Humanos da Sudene, a• 
través de sua Divisão de E· 
ducação, executará, êste ano, 
programa de estágios para es• 
tudantes de nivel superior. 

tste sistema, que substitui• 
rá as bolsas de estudos, tem 
a tlnalldade de aproximar o 
pessoal de nivel superior dos 
setores de produtividade da 
região e ao mesmo tempo SO· 
lucionar o problema da falta 
de técnicos e mão de obra 
especializada. 

Os estágios serão feitos nas 
próprias universidades e na 
Indústria nordestina e nos se• 
tores ligados ao serviço PÚ· 
blico. Pretende, n Sudene, 
proporcionar, com isso, aos 
universitários o conhecimen• 
to prático dos ensinamentos 
adquiridos em aulas. 

DOIS PERfODOS 
Conforme os têrmos do 

convênio, os estágios serão 
realizados nas próprias uni­
versidades, devendo ser divi• 
dldos em dois perlodos: o pri• 
meiro constará de pesquisas 
nas universidades e será e­
fetuado durante todo o cur• 
so; o segundo, nas Indústrias 
ou no serviço públlco, com 
exceção durante as férias es• 
colares ou trabalho, se o es­
tudante for empregado. 

Os primeiros beneficiados 
serão os Integrantes das últl• 
mas turmas de cada unidade, 
Inclusive serão ofertadas bôl­
sas aos participantes pelo ór­
gão desenvolvimentista. 

O programa ficará amplia· 
do no inicio do próximo ano, 
com seleção de novas turmas 
para estágios. Apenas estu• 
dantes de Engenharia, Quiml• 
ca, Agronomia e Veterinária 
terão direito ao curso. 

Prêmio para o melhor 
sôbre "Unidade 

• 

ensaio 
da América 

A funda.ção Ottocar Rosa­
rios instituiu um prêmio de 
2.000 dólares, medalha de ou­
ro e diploma ao melhor tra• 
balho sôbre o tema "unidade 
latinoamerlcana". Os traba­
lhos que vierem a ser inscri­
tos no concurso poderão ter 
cunho filosófico e socioló• 
gico. 

Comunicação nesse sentido 
foi recebida pelo reitor Muri­
lo Guimarães que providen• 
clou de Imediato sua divulga. 
ção a fim de que estudantes e 
professõres da Unlv. Fe­
deral de Pernambuco possam 
concorrer com trabalho de 
sua autoria, ao referido prê• 
mio. 

JURADO 

Os trabalhos serão julgados 
por uma equipe de especia­
listas na matéria, a ser com• 
posta por Leopoldo Zea (Mé• 
xico), Eugenia Pucciarelli 
( Argentina), e Reinaldo Ga• 
lindo Pohl, (Salvador). 

A extensão do trabalho ,e. 
rá de um mínimo de duzen­
tas páginas e um máximo de 
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Latina" 
quatrocentas, escritas a má· 
quina, dois espaços tamanho 
carta. Poderão concorrer en• 
saistas latinoamerlcanos de 
llngua espanhola, portuguêsa 
e f"rancêsa. 

O prêmio ao melhor ensaio 
sôbre "a unidade latlnoame­
rlcana" será entregue ao au• 
tor no seu próprio pais de 
origem, em 1970, em solenl• 
dades que festejarão, através 
da Universidade, Instituto, 
Academia, Centro de Estudos 
e organismos outros onde o 
autor do melhor trabalho de• 
senvolva suas atividades téc­
nicas proilsslonals. 

Para concorrer ao prêmio 
serâ lndlspensâvel remeter 
quatro exemplares do traba­
lho a: Fundação Ottocar Ra­
sarias - Premio AI Ensayo 
sõbre la Unldad Latinoamerl• 
cana - Diagonal Norte 725 
Buenos Aires - Argentina, 
consignando o nome e ende­
rêço do autor, seu currlculo 
vitae e determinando a Uni• 
versidade, Instituto, Acade• 
mio, Centro de Estuàos ou 
organismos onde desempenha 
suas atividades. 

• 

Professores 

caracteres 

pesqu1saIT1 

da madeira 
Pesquisa sôbre os aspectos bo­

tânicos e das proprledades físi­
cas e mecânicas da madeira das 
·natas nordestinas, especialmen­
te do nosso Estado, está sendo
desenvolvida por uma equipe de
professôres da Escola de Enge­
nharia da Universidade Federal
de Pernambuco, sob a coordena­
ção do engenheiro Amaro José
elo Rêgo Pereira, da Cadeira de
Materiais de Construção daque­
la Escola.

Um dos objetivos da pesquisa 
é fornecer todos os elementos 
necessários às entidades públi­
cas e privadas, no que tange à 
selecão da madeira para a utili­
za('ão nos diversos setores da 
construcão civil e da indústria 
naval. Já foram ensaiadas cêrca 
de 33 espécies. A coleta das ár­
vores é feita nas matas dos Es­
tados da região, e transportada 
pa_ra a Escola de Engenharia, na 
Cidade Universitária, onde os es­
tudos são realizados. 

ESTUDO PIONEIRO 

Segundo o professor Amaro 
José do Rêgo Pereira, êsse estu­
do é pioneiro no Nordeste. Exis­
te apenas em São Paulo. Está 
sendo desenvolvido em decorrên­
cia de convênio firmado entre a 
Esc. de Engenharia da Univ Fed. 
e o Conselho Nacional de Pesqui­
sa. Outras entidades colaboram 
como a Casa de Detenção do Re­
cife - os troncos são desdobra­
dos em :,ranchas, pelos detentos 

- além do Instituto Tecnológi­
co do Estado - ITEP.

Para a efetivação dessa pes­
quisa, foi aprovado um plano em 
1957, pelo Conselho Nacional de 
Pesquisa, e elaborado pelos pro­
fessôres Amaro Pereira, Sérgio 
Tavares, José Maria Cabral de 
Vasconcelos. Entretanto, os es­
tudos só foram iniciados em 
1958, para, posteriormente. ha­
ver o trabalho de pesquisa pro­
priamente dito. Esta parte é de­
senvolvida no Laboratório de En­
saios de Material da Escola de 
Engenharia. 

A última fase da pesquisa foi 
subdividida em duas partes: a 
primeira significa o conhecimen­
to dos aspectos botânicos, classi­
ficação e identificação da madei­
ra, enquanto a outra relaciona­
se com as determinações das pro­
priedades físicas e mecânicas. 
Esta última é coordenada pelo 
professor José Marla Cabral. de 
Vasconcelos. 

Feito êsse estudo cientifico das 
propriedades da madeira, sabe-se 
consequentemente quais são os 
tipos de madeira que poderão ser 
utilizados acertadamente na 
construção civil. A imbiriba é 
um tipo de madeira utilizada 
para estacas, enquanto sucupi­
ra, em móveis, esquadrias e co­
bertas. Semelhantes indicações 
são feitas para outros fins e com 
outros tipos de madeiras. Os ele­
mentos fornecidos ao cabo da 

Departamento de 

pesquisa, assemelham-se a um 
diagnóstico médico a doentes 
que necessitam e só podem to­
mar determinados medicamen­
tos. 

OilJETOS 

Os objetos utilizados na reali­
zação dos trabalhos são micróto­
mo, microscópio, roupas leitz, 
máquina universal para ensaios 
de madeira, de 200 toneladas, a­
lém de corantes e outros elemen­
tos. A equipe de professôres con­
ta também com auxílio de alu­
nos da Escola. Os resultados des­
sa pesquisa interessam mais di­
retamente à Engenharia Civil e 
à indústria naval do Nordeste. 

A identificação da madeira é 
efetuada através do estudo da 
sua anatomia macro e microscó­
pica. 

COLABORAÇÃO 

Explicou, o professor Amaro 
Pereira, que para a concretiza­
ção do estudo contou com a co­
laboração dos professôres Aurino 
Duarte, Nilton Maia e Ivan Lou­
reiro, ex-diretores da Escola de 
Engenharia. Presentemente, re­
cebeu apoio do reitor Murilo Gui­
marães, na transferência do La­
boratório de Ensaios de Materi­
ais, para a Cidade Universitária. 
:Este Laboratório está devida­
mente aparelhado a realizar ou­
tros trabalhos, no seu campo es­
pecüico, a entidades da nossa 
região. 

Botânica 
monta um grande Herbário 

A exemplo dos demais setores 
da Universidade, o Departamen­
to de Botânica do Instituto de 
Biociências, que resultou da fu­
são das Cadeiras de Botânica 
dos cursos de Farmácia, História 
Natural, Biologia, Geologia e 
Geografia, antes ministrados pe­
las Faculdades de Filosofia, Far­
mácia e Geologia, vem desenvol­
vendo trabalhos de pesquisas de 
relevante interêsse para a comu­
nidade nordestina. 

Sob a direção do professor Ge­
raldo Mariz, o Departamento de 
Botânica conta com uma equipe 
de docentes e pesquisadores su­
ficientemente instruida para a­
tender ao desenvolvimento cien­
tífico e tecnológico, que ora se 
processa em nossa região. Com
relação à fusão, esta teve como 
objetivo reunir em um só setor 
tôdas as cadeiras iguais ou a­
fins. Processou-se aos poucos e jà 
está funcionando regularmente. 
O Departamento foi instalado no 
8° pavimento do prédio da Fa­
culdade de Filosofia. Ali, cente­
nas de alunos interessados na 
Botânica participam com os pro­
fessôres dos estudos e trabalhos 
de pesquisa, diàriamente.

HERBARIO 

O professor Geraldo Mariz de­
clarou que, com a reunião do 
pessoal docente, ocorreu também 
a do material de consumo e per­
manente, inclusive o didático. 
Entre êles, merece destaque o 
Herbárlo, que removido de três 
Faculdades (Filosofia, Farmácia 
e Geologia), constituiu-se num 
Herbário de grande importância, 
com cêrca de cinco mil amostras 
de plantas brasileiras. A função 
do Herbário é atender a tôda a 
Universidade, quando da solução 
de problemas relativos à identi­
ficação de plantas. Pode no en­
tanto, vir a colaborar com orga­
nizações nacionais, havendo, a­
tualmente, solicitações de órgãos 
do Rio, São Paulo e Brasília. 

Para o professor Geraldo Ma­
riz, um dos grandes méritos da 
reunião dos docentes é o de con­
duzir todos a um contato mais 
intimo, permitindo trocas de 
idéias e sugestões, enriquecendo 
pela capacidade criadora das di­
versas mentes. Várias equipes de 
professõres realizam, ao lado das 
aulas do currículo, normal, e dos 
estágios, pesquisas cientificas de 
real importância. 

Um levantamento dos mixomi­
cetos e algas de água doce, do 
Estado de Pernambuco; estudo 
das gutíferas do Nordeste; levan­
tamento da flora liquenológica, 
por especialista recém-chegado 
do Japão, são algumas das ati­
vidades desenvolvidas atualmen­
te pelo Departamento de Botâni­
ca. Conta com diversos setores, a 
saber: O Herbário, Fisiologia Ve­
getal; Sistemática dos Faneroga­
mas, Sistemática dos Criptoga• 
mas, Plantas Tóxicas e Orna­
mentais. 

APOIO 

O professor Geraldo Mariz des­
tacou o "apoio amplo dado pelo 
Diretor do Instituto de Biociên­
cias, pr-0fessor Marcionilo Lins, 
que não regateia esforços para 
melhorar o ensino e a pesquisa 
no âmbito da sua competência. 
Tanto assim, que entre outras 
providências, conseguiu junto ao 
Magnifico Reitor, a vinda de um 
especialista em Fisiologia Vege•
tal, de São Paulo, professor LeO­
poldo Coutinho, para colaborar 
no programa de pesquisas da­
quele Departamento". 
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COMISSÃO DIZ QUE SANTA CASA DEVE 
-

AFASTAR-SE DA ADMINISTRAÇAO DO HC 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE · PE. - JUNHO - 1969 

A propósito dos trabalhos que vem desenvol­
vendo, a Comissão de Planejamento do Hospital das 
Clínicas concedeu entrevista ao JORNAL UNIVER­
SITARIO, tendo abordado principalmente o pro­
blema da participação da Santa Casa de Misericór­
dia na Administração do Hospital. Concluiu que, 
para uma administração mais equilibrada e pro­
gressiva, se faz necessário o afastamento definiti­
vo da Santa Casa. 

Na integra, a entrevista da comissão, que é 
composta dos professôres Antônio Figueira, presi­
dente; Amaury Coutinho, Rosaldo Cavalcanti e Sa­
lomão Kemer, é a seguinte: 

"O público precisa conhe• 
cer a realidade sôbre o Hos­
pital Pedro II, que serve CO• 
mo Hospital das Clinicas de 
nossa Faculdade de Medici­
na. 

Um hospital no conceito 
moderno deve integrar-se na 
comunidade para, ao mesmo 
tempo, servir e receber a de• 
vida cooperação. Com rela. 
tiva frequência a imprensa 
divulga noticias e fatos sõ­
bre o Hospital das Clinicas. 
Entretanto, a divulgação nem 
sempre é completa e precisa, 
deixando margem a uma in­
terpretação errônea sôbre a 
sua real situação. Deve-se re­
conhecer que existem muitas 
deficiências antigas, algumas 
com necesldade de solução 
imediata, mas o público ne­
cessita saber que numerosas 
e valiosas providências já fo.
ram ou estão sendo tomadas. 

O êrro Inicial do Hospital 
das Clinicas foi sua instala­
ção no Hospital Pedro II com 
a rubrica de transitoriedade, 
enquanto se aguardava a con­
clusão do hospital definitivo 
na Cidade Universitária, no 
Engenho do Meio. t:ste fato 
deu margem a que aleumas 
clinicas se desenvolvessem 
principalmente devido ao 
prestigio pessoal de seus pro­
fessôres titulares, ficando o 
Hospital propriamente dito, 
sem um plano unitário ou 
global. Enquanto algumas cli­
nicas se acham bem aparelha­
das, outras, apresentam-se 
precàrlamente instaladas. A 
própria administração funda­
mentada em regimentos ar­
caicos exigia que a superin­
tendência fôsse exercida por 
um professor titular, nem 
sempre dotado de conheci­
mentos técnicos de direção 
hospitalar e sem condições do 
exercício do regime de de­
dicação exclusiva, como re­
quer o cargo. 

Diante disso, em Junho de 
1968, o Magnifico Reitor, Pro. 
fessor Muri!o Guimarães, de­
signou os Professõres Antô­
nio Figueira, Amaury Coutl­
Jho, Rosaldo Cavalcanti e Sa­
lomão Kelner e do acadêmi­
co Luciano Rosas Siqueira 
sob a presidência do primei­
ro, para constltulrem a Co­
missão de Planejamento de 
Reforma do Hospital das Cli­
nicas. 

2 - A comissão de Plane­
jamento elaborou, Inicial• 
mente, um Relatório Prelimi­
nar com o objetivo de obten­
ção de um empréstimo pela 
Universidade de Pernambuco 
para ampliação e reforma do 
velho Hospital Pedro II. Em 
seguida, a mesma comissão 
procedeu um estudo minucio­
so fundamentando o planeja. 
menta de reforma em bases 
técnicas para o que solicitou 
e obteve a orientacão de ma­
neira direta e constante da 
Assessoria da Organi1.11ção 
Mundial de Saúde e da Ofi­
cina Pan Americana de Saú• 
de. Cabe enfatizar que se ês­
se plano orientado pela Or­
ganiza Mundial de Saúde for 
devidamente executado, pode• 
rã representar um grande al• 
cance não somente no Hospi­
tal das Clínicas da Universi• 
dade de Pernambuco, bem 
como servir de orientação 
para outras Universidades 
brasileiras. 

O plano conclu1do a 6 de 
dezembro último prevê uma 

série de providências que de­
vem ser executadas dentro 
?e um rigoroso cronograma, 
mclulndo o estudo do Hospi­
tal das Clinicas da Cidade 
Universitária do Engenho do 
Meio. 

3 - Providências tomadas. 

O plano aprovado, recebeu 
total apoio do Magnifico Rei• 
tor que determinou as pro­
vidências até agora solicita­
das pela Comissão, devendo­
se destacar a criação do Es­
critório Técnico instalado no 
próprio Hospital sob a dire­
ção do arquiteto Florismundo 
Lins e a aplicação de várias 
medidas administrativas. 

O escritório técnico já con­
cluiu o ante-projeto do futu­
ro ambulatório central, ban­
co de sangue e serviço de ra. 
diologia. As novas medidas 
administrativas receberam o• 
rientação e planejamento téc­
nico do Dr. Joel Dantas, pôs. 
to à disposição pela CAENE, 
subsidiária da SUDENE e as. 
sessoramento do Dr. Eulâm­
pio Cordeiro, põsto à disposi­
ção da Faculdade de Medici­
na pelo Govêrno do Estado. 
As obras propriamente estão 
suspensas até a conclusão das 
plantas, mas, jã se vem exe­
cutando a mudança completo 
do telhado que orça em 17 
milhões de cruzeiros antigos. 

No próximo mês será Inau­
gurado um moderno aparêlho 
de Raios X melhorando, em 
parte, o Serviço de Radiolo­
gia que vem funcionando pre­
càriamente. 

Várias medidas de limpeza 
e conservação já foram reali­
zados e mudaram o aspecto 
do velho Hospital. 

A Comissão de Planeja• 
menta elaborou um nõvo Re• 
gimento Interno do Hospital 
das Clinicas, que oferecerá 
uma nova filosofia, conside• 
rando o nosso Hospital das 
Clinicas, como um todo uni­
tário e integrado para aten­
der seus objetivos de ensinar, 
pesquisar e proporcionar à 
comunidade uma assistência 
médica curativa e preventiva. 

4 - DWculdades. 

A Comissão de Planejamen. 
to vem se reunindo de uma 
a duas vêzes por semana, a­
lém de uma entrevista se• 
manal com o Magnífico Rei­
tor, para atender o cronogra­
ma do relatório. Entretanto, 
vem encontrando algumas dl• 
ficuldades sendo, a principal, 
no momento, a relacionada 
com a Junta da Santa Casa 
de Misericórdia. 

O Relatório aprovado pela 
Comissão de Planejamento 
das Reformas do Hospital das 
Clinicas e participação das 
Sub-comissões e representan­
tes da Organização Mundial 
de Saúde estabelece a primei­
ra premissa, ser imposs[vel 
planejar qualquer reformula­
ção do funcionamento do 
Hospital, enquanto a Santa 
Casa de Misericórdia retiver 
a menor parcela de autorida• 
de ou de vigência dentro do 
âmbito do mesmo. Já em 
1964, um outro consultor da 
mesma Organização Mundial 
de Saúde havia deastacado 
como grande inconveniente, a 
co-administração mantida pe­
la Santa Casa de Misericór­
dia. Assim, como única alter­
nativa será obter a cesslio 

global do Hospital Pedro II, 
embora a parte sob domínio 
da Santa Casa não ultrapas­
se de 10% da área tisica. 

A fim de dar cumprimento 
as recomendações do Relató­
rio, divulgadas a 6 de dezem­
bro de 1968 e a sua observa­
ção cronológica, os membros 
da Comissão de Planejamén­
to, mediante prévio acerto, 
compareceram à sessão da 
Junta da Santa Casa, no dia 
14 de janeiro, dêsse ano, data 
da sua primeira reunião a­
nual, sem conseguir qu11lquer 
acõrdo. 

No interêsse de atender o 
cumprimento do cronograma 
recomendado pelo Relatório, 
a Comissão de Planejamento 
recorreu a altas autoridades 
acentuando a importância da 
melhoria das condições do 
Hospital das Clinicas para o 
q�e precisavam que a orga­
mzaçao administrativa se ba­
seasse nos princípios de uni­
dade de mando. Para isso, a­
pelava para que as altas au. 
toridades lntervlssem como 
mediadores nos entendimen­
tos

. 
com a Santa Casa. Dêsse 

apelo resultou uma reunião 
da Comissão de Planejamen­
to com a Santa Casa. 

Foi reafü.ada a reunião com 
a presença de 6 (seis) repre­
sentantes da Junta e os qua­
tro membros da Comissão de 
Planejamento e foi acordado 
que no dia seguinte, pela ma. 
nhã, o Prot. Antônio Figuei­
ra representando a Universi­
dade e o Dr. Elísio Gomes 
como representante da Jun. 
ta da Santa Casa elaborariam 
um projeto para um convê­
nio de cessão completa do 
Hospital Pedro II à Faculda. 
de de Medicina. 

No dia acertado, o repre­
sentante da Santa Casa não 
compareceu sob alegação de 
doença em pessoa de sua fa. 
mília. Atendendo o lntPTPSSe 
da continuidade dos entendi­
mentos, sem perda de tempo 
o Prof. Antônio Figueira ba•
seado no Convênio vigente
fêz as modificações cabíveis,
para cessão completa do Hos­
pital Pedro II, encaminhando 
a minuta à Junta da Santa 
Casa.

A Junta da Santa Casa de 
Misericórdia, como contra­
proposta à elaborada pela Co­
missão de Planejamento, a• 
presentou um projeto de con­
vênio que contém cláusulas, 
umas, inaceitáveis e outras 
inacesslveis, 

Observa-se que apesar de 
numerosas tentativas, a Co­
missão de Planejamento n!lo 
conseguiu vencer as dificul­
dades na obtenção global do 
Hospital Pedro Il. 

A adaptação do Hospital 
Pedro Il, para um Hospital 
das Clinicas dentro do plano 
de reformas apresentado pela 
Comissão de Planejamento, 
irá certamente beneficiar o 
ensino das profissões mMicas 
e para-médicas, desenvolver 
a pesquisa a um nível com­
patível com grandes Univer­
sidades e proporcionar uma 
assistência de padrões reque­
ridos na época atual. 

:t oportuno lembrar que 
quando o Hospital Pedro II 
foi construido no século pas. 
sado houve coerência na me­
dida do govêrno federal em 
entregá-lo à administração 
da Santa Casa. Na realidade, 
nessa administração foi pos• 
a!vel proporcionar a assistên­
cia e ensino médico da épo­
ca. Durante muitos anos, boa 
parte da alimentação era ob­
tida por doações e os medi• 
camentos consistiam, princi­
palmente, de porções e drá­
geas manipuladas a baixo 
custo. Atualmente, a assis• 
tência médica tornou-se dis­
pendiosa e a Santa Casa não 
tem condições financeiras 
para atender os doentes den­
tro das exliências recomen­
dadas. 
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O escritor pernam­

bucano G i l  b e r t o 

Freyre foi o ideali­

zador do "Seminário 

de Tropicologia" 

O professor e geó­
grafo Gilberto Osó­
rio foi um dos deba­
tedores da palestra 
do professor Newton 
Sucupira no "Semi­
nário de Tropicolo-

gia" 

Obra De Gilberto Freyre 

É Base 

Para Nova 

Matéria 

O professor Nilo Pe­
reira sugeriu que a 
�bra de Gilberto 
Freyre fôsse uma 
nova disciplina na 
Universidade Fede­
ral de Pernambuco 

O professor Arlindo 
Pontual participou 
também dos debates 
no Seminário criado 
pelo sociólogo-antro-

pólogo Gi\berto 
Freyre 

O escrit.or Ariano 
Suassuna, nôvo dire­
tor do Departamen­
to de Extensão Cul­
tural da UFPe quan­
do participava d!'
Seminário de Tropl-

cologia 

O jornalista e professor Costa Pôrto quando parti­
cipava da palestra do professor Newton Sucupira 

no "Seminário de Tropicologia" 

O professor Nelson Chaves quando ouvia a pa­
lestra do professor Newton Sucupira sôbre 

"Universidade e Trópico" 

A última reuruao do Seminário de 
Tropicologia, em que o professor Newton 
Sucupira proferiu conferência sôbre "Uni­
versidade e Trópico", foi das mais con­
corridas. É que, além dos debates em tôr­
no da palestra, foi aprovada a proposta 
do jornalista Nilo Pereira c�iando a dis­
ciplina denominada "Ecologia Tropical do 
Nordeste". 

Essa nova disciplina será ministrada 
pelo Instituto de Filosofia e Ciências Hu­
manas da Universidade Federal de Per­
nambuco. Terá por base a obra sociológi­
ca e antropológica de Gilberto F:eyre. A 
maioria dos membros do Seminário ficou 
solidária cem a proposta do professor Ni­
lo Pereira, tendo, alguns, destacado a im­
portância da iniciativa, pois dessa forma 
os trabalhos do Seminário te. ão, agora, 
um sentido prático dentro do currículo de 
cursos ministrados por algumas unidades 
da Universidade. Os professôres Gilberto 
Osório, Sílvio Rabelo, Maria do Carmo 
Miranda e Renato Carneiro Campos fize­
ram comentários afirmando que a criação 
dessa disciplina era por demais oportuna 
não só pa:a a dinamização dos trabalhos 
do Seminário mas para tôda a Universi­
dade. O professor Newton Sucupira, co­
mo pró-reitor para assuntos acadêmicos 
deu todo apoio à proposta, assegurando 
que tudo faria para que se efetive o mais 
breve possível. 

A PROPOSTA 

A p�oposta foi apresentada pelo au­
tor, nos seguintes têrmos: 

"No momento em que o Seminário de 
Tropicologia se acha reunido para ouvir 
a conferência do professor Newton Sucu­
pira sôbre "Universidade e Trópico", pare­
ce opo. tuno lembrar que, como conse­
quência dos debates havidos no decorrer 
dêste mesmo Seminário e em face da li­
ção de mestre proferida, há pouco, pelo 
conferencista, seria proveitoso criar a dis­
ciplina que se chamaria "Ecologia Tropi­
cal do Nordeste", tendo por base, princi­
palmente, a obra sociológica e antropoló­
gico-cultural de Gilberto Freyre. 

A referida discipllna seria criada na 
Universidade F'ederal de Pernambuco, no 
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, 
e confiada a especialista idôneo. 

Não é preciso justificar, nem a neces-

sidade da aludida discipllna, neste Semi­
nário, nem o fato de constituir, na Uni• 
versidade, de certo modo, uma explicação 
da obra de Gilberto Freyre, que tem sido 
tema de cursos, análises e investigações 
em Universidades européias e norte-ame­
ricanas. A idéia, em si, seria como que 
a concretização de debates e rumos tra­
çados por êste Seminário de Tropioologia, 
que tantos serviços tem prestado à cultu­
ra universitária. 

Esta indicação não parece despropo­
sitada, pois se coaduna com o próprio es­
tatuto da Universidade Federal de Per­
nambuco, que dá como um dos objetivos 
do ensino e da pesquisa o conhecimento 
da problemática regional". 

Em sua conferência, o professor New­
ton Sucupira afirmou que a Universidade 
precisa de uma readaptação total aos no• 
vos processos de desenvolvimento. Salien­
tou que a grande deficiência das nossas 
instituições do ensino superior é não a· 
tentarem para o desenvolvimento da pes­
quisa. Para Isso seria necessário aos p:o­
fessôres e especialistas trabalharem em re­
gime de tempo integral, bem como recur· 
sos mat0riais suficientes. 

Houve vários debates. O professor 
Mário Lacerda discordou do conferencis­
ta na parte em que êle se referiu à falta 
de entrosamento dos órgãcs regionais de 
desenvolvimento com a obra da Universi• 
dade. Também, o dramaturgo Ariano Su• 
assuna participou dos debates, tendo a• 
firmado que a Arte e a Llte":atura depen· 
dem pouco, ou independem do desenvol· 
vimento tecnológico. Entretanto, a Univer• 
sidade não deve relegar êsses dois setores 
do entendimento a plano secundário, pois, 
dentro do seu campo especifico têm a 
mesma importância que as demais ciên­
cias. 

O prof. Newton Sucupira, respondeu 
a tôdas as objeções, tendo sido muito a­
plaudido no final de sua conferência. 

DEBATEDORES 

Atuaram como debatedores o profes· 
sor Costa Pô to e a técnica em Educação,
da Sudene, srta. Celina Ribeiro. O traba­
lho dos debatedores foi apresentado por 
escrito, embora tenham feito algumas ob· 
servações e j usti.ficativas oralmente. 
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Chão-De-Pedra 

Sol-De-Fôgo 
JOSÉ RODRIGUES DE PAIVA 

O rijo sol-de-fogo, 
a pedra, a planta brava, 
ausência d'âgua, a sêca, 
a vida que se acaba. 

O homem que resiste, 
guardando a vida, a morte, 
comendo o pão-de.pedra. 
sofrendo a própria sorte. 

A terra que se acende, 
o fogaréu, as chamas,
calor de muitos sóis,
braseiro que se inflama.

Os bichos que agonizam, 
o chão estorricado,
o mundo se acabando
ou sendo devorado.

O tempo que parou, 
a pedra ca1cinada, 
sinais tristes de fome, 
a morte de emboscada. 

O céu azul, sem nuvens, 
cobrindo a terra morta, 
no chão-de-pedra em brasa 
a vida sempre aborta. 

Um sôpro de esperança, 
o tempo que se muda,
o homem espera e reza
que venha logo a chuva.

O azul do ceu se esconde, 
as nuvens nascem grossas, 
os pingos caem gordos, 
das pedras nascem roças. 

A madrugada canta, 
os galos desafiam, 
o mundo ressuscita,
nas vozes que se agitam.

O milharal verdeja, 
o sol doura as espigas
e os homens na colheita 
entoarão cantigas. 

Os Bichos 

.. 

A onça 

O - Rumor entre fôlhas - os sóis abrasados 
Os pãssaros mudos - confins do Sertão 
Garganta vereda covil çhapadão 
Desertos lajedos caatingas cerrados 
A marca profunda dos rastros pesados 
O andar sorrateiro com jeitos de dança 
A bõca feroz sob a pele tão mansa 
O salto e o rugido suspensos no espaço 
Os dentes de pedra e as garras de aço 
Pupilas de sangue nos olhos da onça. 

S - A nua caatinga de rastro sem pasto 
Roseta de togo sol-ouro metal 
Espinho caminho porteira curral 
Atalho ramalho chapada e arrasto 
Os olhos maiores no mundo mais vasto 
O aço dos chifres nos ventos incertos 
O urro de ferro nos plainos desertos 
A rosa da marca ferrada no couro 
A fôrça de macho dormida no touro 
E o passo ronceiro dos cascos abertos. 

o boi

O cavalo 

B - Ponteiros do tempo correndo nas horas 
Trovejo de cascos nos seixos luzentes 
O ferro do freio seguro nos dentes 
A rosa dos ventos das largas esporas 
Os olhos de noites varados de auroras 
As léauas de sol da caat1n11a mais rasa 

NIVERSITÃRIO 
RECIFE - JULHO 1969 

VICENTE DO R:tGO MONTEIRO 

''N. S. do Brasil" é o titulo dêsse quadro do plnt-0r 
pernambucano Vicente do Rêro Monteiro, que par­
ticipou da Semana de Arte Moderna em São Paulo 
em 1922. Recentemente, Vicente voltou a expor no 
Recife. Mali totogratlu de quadros seus e um ar­
tiro do 1oclóloro-antropóloro Gilberto Freyre sôbre 

o pintor estão na última párf.na dêate Jornal

A vida que dentro da morte se apraza 
o orvalho da manta nos pêlos das ancas
As patas e crinas - estrêlas e manchas
E o fole das ventas nas pedras de brasa.

O jumento 

I - Pestanas de nuvens no olhão do solo vivo 
O céu de dragões entre es-padas vermelhas 
As fôlhas de abano das grandes orelhas 
Os cascos rachados no solo exaustivo 
A sêca a caatinga o oceano arbustivo 
O poço das águas que a sêde descobre 
Os ossos debaixo dos pêlos de cobre 
A sempre-odisséia do ,urlaz andarilho 
O pasto de areia e sabugo de milho 
E o zurro-relógio do horário de pobre. 

O carneiro 

e - Graúna asa-branca araponga acauã 
A barra nascendo da llngua do galo 
Bandeiras de abôlos - rinchar de cavalo 
Plumagem do tempo nas cãs da manhã 
O vento embolando capuchos de lã 
Os joelhos dobrados no chão de cascalho 
O couro curtido no espêsso agasalho 
A flor de algodão na tesoura da cêrca 
O berro-balido nas quadras da sêca 
E o sol pendurado no sino-chocalho. 

H - Ramagem de ventos crescendo na serra 
O chão semeado de seixos exatos 

A cabra 

ANO II 

Situação do "Papa-Figo" 

ALBERTO CUNHA MELO 

Algo no rosto de fulano 
faz as crianças escalarem 
o alto declive. Lá de cima
jogam trin1a ou quarenta pedras.

Não há por perto um cajueiro 
cm que possa escudar-se, e as mãos 
de tal forma da mesma carne 
são um escudo doloroso. 

Deve por enquanto pular 
e desviar-se dos maiores 
seixos, a figura dançante 
de macacão azul-marinho. 

Felizmente apanhou do chão 
o livro que trouxera, e vai
colocá-lo diante da face
para salvar-se uma vez mais.

No dia seguinte os meninos 
não poderão sair de casa: 
quanto mais a golpeiam, tornam 
mais horrorosa aquela face. 

MARCUS ACCIOLY 

A fome de pedra na bõca de cacto 
Raízes de arame nos ossos da terra 
A roda do sol que no eixo se emperra 
O ar ruminante Sertão fõlhamarga 
Os olhos de sêde na carne mais magra 
A canga.cruzada que serve de tranca 
A noite nos pêlos - os pés de alavanca 
O diabo vestido no couro da cabra. 

A cobra 

O - A trilha mais lisa de rastro comprido 
O silvo da Ungua salda dos dentes 
As fôlhas polidas na lixa do ventre 
A espêssa rodilha do laço encolhido 
As malhas de tinta e escamas de vidro 
O sempre ajeitar-se na lenta manobra 
O couro de anéis que no ar se desdobra 
As voltas e rõscas de moles deslizes 
Os lmãs dos olhos com suas ralzes 
A morte escondida no salto da cobra. 

S - O taro dos bichos no prêto focinho 
Facão espingarda mundéu arataca 
As curtas orelhas cortadas à faca 

O cachorro 

Os olhos botando sentido ao caminho 
Um cheiro de caça no mato de espinho 
O sol de esmeril sacudindo limalhas 
Palmeira nanica - ciranda de palhas 
Latindo acuado na flor da garaanta 
O facho de pêlos que a raiva levanta 
E os denles abertos com suas navalhas. 
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